
A substituição de locomotivas
a vapor por diesel-elétricas per­
mite ao Br.asil. poupar milhões
de cruzeiros por ano na impor­
tação de carvão.

COSME SEM DAMIÃO
O camondongo imaginou logo festa ou discursei­

ra, ao ouvir a música, Cruioso, como sempre, disparou
pela galeria que dá no Estádio e surprendeu-se ao vê­
lo vazio, Nem no palanque, tribuna donde o Coman­
te peronava à tropa, fazendo, segundo o Orelhudo, a

sua politícasinha, no tempo em que éra candidato a

candidato de deputado, havia uma pessoa que fôsse.
Contudo, escutou o manifesto dos dos.', .dis ... nem

sabia mais, e correu levar a novidade. ao Curió.
-- Ouviste a irradiação?
- Ouviste a irradiação?
- Aquela especial para () prisioneiro? Ouvi! _

- Você sempre com alguma coisa. Que história
de "especial p'ra prisioneiro" é essa?

- Mr. Praga! Nesta ho�"a tem alguém no Estádio,
ou mesmo no quartel, além das guardas?

- Não!

La'ncada" ( mpanha' Na'c-Ional para aum'en i�S:I�i���:�;���;�í��\:����r��:���cd���{i!j1��
,
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• burro, já devia ter estourado no teu bestunto, que es-
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, ��oe�1����ã��O;rYs���aei�:�c�u:!r:��:r�f:�a dar .uma

O plenário do "Encontro menta da campanha, direto-

d"
I na sede da instituição, com - Agora é que. me dou conta ... bem que estra-

de Diret<?res de Esc�l8;s .d� res de 12 Escolas de Agrono-

to O's' tec'n I-(OS
o objetivo exatamente de nhet e me perguntei: ué.,. se não tem ninguém, p'ra

AgronomIa e vetermaria mia e 9 de Veterinária, além coordenar os pontos príncí- que é que estão irradiando tão alto?
que acaba de se realizar na dos reitores das Uníversída- .

I pais da cornpanha que vem _ _ Achas pouco? merece muito mais! foi p'ra um
Universidade �ural do Km des Rurais existentes no país. de ser lançada.. Com base dos TREZE.
47, aprovou o lançamento de

� _

nessa pesquisá- ficou acerta- - Um só? E os outres? .

uma campan�a de âmbito . FUNDOS DE BoLSAS DE JôJr!!l de �sludos para 0$ Interessados do que ínícíalmente a cam- - Ainda não roeste, Mr. Praga, um.jornal dedo-
nacional destinada a pro- ESTUDOS ,J.U � panha .terá por obejetívo mingo. Terias visto a sinuca de bico em que está o Gue-
mover o 'aumento das matrí- I" - realizar e manter atualizado d�s ante a reprovação dos que foram comandantes de-
culas nas escolas de Agrono- De acôrdo com, o, que fic�)U Imen�.9 de matr�culas.� Por aos diretores presentes os re, o estudo das necessidades re- le. Pior ainda. ·A 'citação da atitude que' o pai não ti-
mia' voterínãrta, Economm assentado, cabera a

ASSOCH1"-1
ocasiao da v�a�ao d� pro-> sultados da pesquisa feita lativas a pessoal técnico de tuheou em tomar, quando um Secretario de Estado

Do�'éstica e Serviço Social. I ção
Brasileira dê Crédito e posta �m plenário, o dtretor� pelo grupo de trabalho íns- nível superior para o meio mandou, ao que consta, pois ísso"é mais antigo ainda

Participaram da reunião ple- Assistência Rural a coorde- executívo da ABCAR, sr, Jose tituidó no início do corrente rural, promover a divulga- do que eu, relaxar uma prisão que ele capitão ,tinha
náría, que decidiu do lança- nação da campanha do au� Irineu Cabral, apresentou ano e que vem funcionando cão de folhetos e notíclas, feito, e o capitão para que não ficass? abatida a sua

,RenuncIou o cargo e a cand-i-datura' ªE��\::ri:�E :�J��E:��a;7,;;ç:�=�o:�� ��Q�
para o meio rural e, final- NID.A>nE, _

C o nf o r m e anuncíamos, mar uma decisão firme e rança, e ao aproximar-se o ra, bem como ao cargo de 1:> mente, reunir recursos 'e com
.

_ É .. , Curió ... mas é pena que o prístoneíro se-
transcrevemos abaixo a carta irrevogável, pois V. Excia. pleito de 3 de outubro; ve- vice-presidente dessa Execu- êles manter um Fundb de .ía tão desconsiderado. .Nem o café que corre no quar-
que o dr. Almiro Batalha bem deve estar lembrado qU3 rificando que nos. é imposto tíva, deixando em

-

definiti- Bôlsas já existentes, Dêste tel vai até a sala; e telefone que tinha retiraram;
nos enviou para divulgação em 1956, por motivos que no aceitar companheiros de ou- -vo os quadros dêste Partídc, fundo partrcíparam entída- pretenderam até barrar .a entrada de um coronel, que
e na qual renuncia cargo na momento �vo reviver( -tros Estados à deputação ''lre- que sempre procurei na me- -des oficiais e particulares também é TREZE, e que. foi visitar o companheiro,direcão do P.T.B, e a tam-. renuncíetao eargovde 10 vi- deral ��staçlual, .num fla- dida dos meus esforços hon- Interessadas -ao

desenVOlVi-I
_ Qual nada! Mr. Praga. Com os outros talvez, se-hém. sua candidatura.

' ce-presíãente . da EiKecutiva, grante cRis.prestígid' e _desres- r�Jo. .
mente da-,��gricultúra, fi-, ja"pj_tlr. Pretendem dar prisão de corneteiro para ofi-,

"Exmo. '87'; president.e' por não' aceitar a)Iêspl'est'í- peito, aos' <: companheiros e E nesta oportunidade en- cando a- coordenação ger:rt"' ciais dignos. ootsa-ruím se 'O fizerem Mr. �'Praga.."vLllta"1l��ie demazs "membros, da gío" que,',Jnembros�de. prôa do, ao, nobre �qvq; desta Q:ran,'
- via .a6s n{eu� a��gos ,dI:!-" Exe:_, da Campanha a càrgo da é luta. Pn,'são é prisão:-M'as insulto, .. '

•

��&���P���.����������e��c��r�4��.O�A�R�.��:.;,�,��__�,������-��������������������_ gional do Partido Traba- blíca, procuravam 'impingir ilustrés tem enviado ao C�" ros o '.l.1iIJi(I4tbraço fr�&l, I� � f i
.

.

-

lhista Brasileiro: a nossa Executiva. No entre- nál'io Nacional, como se den- desejando-lhes felici'aad�s
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Sr, presidente. tanto, retirei a referida re- tro dos nossos- quadros par- Outrossim� partici�o a V'I" r-a unc'ar o·U"
,x

"a
-

-

,

Levado por um dever d-e núncía, a pedido dos demais tidáríos não existissem ele- Exa. que, 48 horas após o re-

sã consciência, depois de membros, na esperança de mentos .capaees da nossa r�- cebimento desta, farei pú- I
longo período de estudos e melhores dias para a nossa presentação, ciente de que, blica esta minha atitude,

Imeticulosa observação dos Gréi. Vários acontecimentos uma das finalidades éa não Florianópolis, 7, de julho -
, b I'.

\ ., I to;l'Quando o polítlco se dirige ao ca o e ei- Iacontecímentos que e'nvol- no entretanto, afastaram em eleição do valoroso comP::t .de 1�58, .

-
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As �id,a,des novas, em impetos, de pro- toral esquecido pe a letargia o peno o en re '"

vem a nossa vida partida'r; a, definitivo esta minha espe- nheiro dr. Jose e Míran. a Dr. Alnw',o Ba a a ." "

'

"

I
. -

t II ATRA•

t b gresso,' Inventam processos novos de evulu- ai últlma e a proxrma e eiçao, es e lei .

_,
__

'eu sr. presidente, que me Ramos, bem corno ,o ra a�
"CA t d d Q d -

D E h W
ção. ,E SI) se marcam pelQ desenvolvimento FUN cer 'as ver a I!j,.. uan o o povo,

ufano de te!;" sl'do um�o's prl'- FaleCI'me'nto lho do tal candigato avulso
r rlc

-,

b
- �

I d 'I'd f I (U

'II m.aterial 'tam ém ,o homem se-modifica. E pe a voz o� seus 'I eres, ,a a e com ra·

meiros soldados dêste Parti- ' aqui na .caPitdal � bloqueadr a ,I ",..',,' como' as' ações humanas, também as' expre�. zão) do govêrno, é TRAFUNCADAS q,ue este J

do, de ter sempre ltltado com

F O N S O
oondidatura e V. Exa: e' os -

d ' . - .

E I d' e' escalpelado. I"denodo" com desprendimen- SR. A de�ai� compa�hâiros, aqui Bueckmann 1-' :�;�'e;t�:,te�::m::::�;:: ::rI!��sce::a� ,�� E a�sim, todo mundo atrafunca.
to e dedicação pelos ideais .

\
ra lca os, revo a o, sr" pre- léxico que as exisl'entes não bastam ,ou não O� criadores do verbo ATRAFUNCAR ,,,,'

implantados no Brasil pelo f, O I'R T K AMP
sidente e demais membros Para a' Eu�opa, a serviço po�en:. conter as intenções da gente! qU� pro· e do substantivo TRAFUNCADA tem sérios

ihlortal Presidente Getúlio dessa Executiva, não poden- da. Indústria que dirige, se-I t gride aos saltos. problemas a resolver. Cresceram 'demais e as

Vargas, de ter part�cipado do mais suportar tal estado gUlUJ no começo da seman�" Rio do Sul é a penúltima cidade do Va. roupas agora nãO! servem, Somente quem não
Na residência de suà filha d, de cou»:as por consl'der'a' lo .

· de perto, com todos os meus " ,
-

o -dr. Erich Bueckmann, Dl-

",
le do Itajaí (a última é, por enquanto, !tu. se apercebeu de que a criança que dorm,iu

recursos disponíveis de tô-
Ruth Fortkamp Cardoso à PI'a- um ve'rdadeiro achincalhe retor Tecnico da Fábrica de poranga enquanto Barracão não desponta á beira do rio é .hoje adulta, ,foi o) govêrno.

� ça Júlio de Mesquita, 44,' em São O no b 'o e n a a
' ,

das as campanhas em que o a s ssos ri s ,a oss c - Tecidos Carlos Ren!j.ux S.A. � para a vida adulta). Em 15 anos de pacato Em ,!?ito anos, o mesmo marasmo, a mesma
Paulo faleceu na se:s:ta-feira p, pacl'dade com a coragem e o i.T ,- ,

N..... f'Partido disputou, de J'amais ' ", l'la Suiça e Inglaterra, o

, vilareJ'o, Rio> do Sul se proJ'etou no cenário sensação de coisa estagnada, a_ se ez nem
passada, 'o nosso prezado amigo d b

. ,
.

ter-me desviado um só ins· ' esassom ro, que a ·mIm e dr. Bueckmann vai aperfei- catarinense. E' hOJ'e o segundo município se promov.eu para dar ao adulto as condições
e conterrâneo sr. 'Afonso Fort- I' t' 'd •

tante da; linq'ft partidária, pecu lar, om,el sr. presI en· çoar seus conheciIlJ.entos no mais importante d,o Vale maravilhoso, e se de existência que lhe impõe a sua nova si-
de ter SIdo ate oprésente

kamp. te, em caráter definitivo e maneJ·o'de.um modernissimo I enumera. entre os dez prlm,eiros dos cemi que tuação.'O extinto era pai do 'si', José· '1 d'
-

d '

bmomento, um dos, CQ.mpa- Irrevogave, a eCIsao e re- conjunto de máquinas tex� existem em Santa Catarina. Parlli referir dois ou três problemas as-
, Fortkamp, comerClarlO nesta ...

h d'd t � A 'd A' 'I' R
'

nheiros . mais sac'rl'fic'ados nupCIal' a mm a can I a u- teis adquiridas,' recentemen-

�I
Uma cidade assim, que saltuo da' meninice ta fixar que a vem a' rIstI lano ,amos e

Capital. Durante ,muitos anos' , , ,

dentro do Partido, tudo acei- foi chauffer d,o sr.' Eduardo 'te, para as organizações Re,- para a juvent�de esplêndida, não, �e poderia obra que se perpetua, sem, fim proximo Vl,�l-
tando como fiel soldado, re- H:orn. Volante s.eguro, homem ho- CongressliNac,'onal naux. conter nQs preciso� termos! de um Aulette ou ,vel; que a população da Beira (a favela do

nunci,ando sempre a ml'm \.i Com os. melhoramentos ,-
de um Laudelino Freire, Rio do Sul, tránsbor-- centro urbano) aumenta sem qt(e nenhuma

nesta e cumpridor. dos seus de- .

,
. ,

, -
- ,

mesmo, a fim de evitar qual- I que, em breve, serão intro- ,dou em tudo. Também no léxico e ná'I!r,rlamá- providênci,a' apareça; que a' prefeitura (ve-
veres, gozava em nossos meios '

--. fIquer mal estar ou desenten- d
,.

'I d
' dUZl'dos na Fa'brl'ca de TecI'" tica: E com razão e sem desdourOj' para si e lha) f,oi posta 'abaixo, 'sem que a nova a ore

dees.vaStISS1l110 cn'cu 'o e amiza- .

de' ,Estudantes
- . ",-'

dimentos entre os compa- -dos Carlos Renaux S.A., o I para a língua, vai 'craindo as suas ex'pressÕes nos licerces, ao menos.

flheiros; considerando sr, 'As homenagens que lhe foram parque industrial de Brus- e agrandando o luso dicionário. Mas dei tudo, talvêz o mais dolóroso, o

presidente êste meu pái'!sado prestadas juntamos as nossas' que vai equipar-se com

o,�
Trafuncar ou atrafuncar é ulpa palavra mais co�frangedor é o aeroporto. Sim Rio

de lutas, cheguei a uma con- com votQ� de sentidas condolên� Secunda' rilOS que ha de mais' moderno ein nova. Criaram-na e a usam, os riolulenses. do Sul ainda não tem aeroporto. As obra's fo';'

clusão, �ta obriga-me a to- cias à famí1iw enlutada. matéria de ,benefiCIamento o� que pleiteam na justiç"a_ e falam a lingua- ram contratadas há dez/oito mêses para en-

A fim de tomar parte no de tecidos, colOCando a no::;- ,� gem, do d'ireito a utilizam. Os que> lidam em trega em 120 dias. 540 se passaram � o' aero-

N I' h" d REAL S C
I sa indústria no'mesmo nível ,.ma<lleira ou em:..,ass�ntos de construção dela porto ainda está por concluir, Deus �abe

, ova ln a a ' em ta.' atarlna Congresso Nacional de Es-
teénico dos centros mais se servem, Os esculápios também não deixam quando a i'uércla dos r,esponl!láveis ,será ven-

Otudantes -Secundários segui-
adiantados do mundo,

I"'
de empregá-la. O homelll da rua não a es- cida e quando as reclamações do povo terão

I , A J A I,
ram ontem pelo convair da

-, quece. E as rodas políticas (nos gostosos � guarida nos administradores.
TAC-C.RUZEIRO DO SUL

, � dr. B5ueckmann fara es-
cafés da cidade, qué nesta véspera eleitoral Rio 1:1.0 Sul vaÍi' às, eleicões como) de res- Ic0l!l destino a,0 Rio de Ja- taglO de

r
s�manas na EU: dominam soberanas, aJí estão para consagrar 'tõ-.t�d? o Estado, Os que o' go�ernam por oi-Duas vezes por semana a Real fará escala com seus nelro os _s�gum�es comI??- rapa,. ape felçoando se.us c�. a expressão re�-_!!aída do nada. to anos não compre�nderam os seus impulsos •.

'. _

DC-3 na Cidade de Itajaí partindo às 69;20 H. de Fpolis. nentE!s da DIretOrIa da y�IaO nhecll�en�9s no maneJo de;)-
e

-

Atrafuncar ou trafuncar tem um sentido de crescimento e porisso não lhe merecem IPara menhor servir os Catarinenses a Real a partir dos Estudantes sec�n�anos: sas maqumas

ultra-n:ode1'-/,'- pos!tivo e de todos conhecido. Quando alguém mais nem o apôio nem o aplauso. <de 22 do cortente fará 4 vezes por semana com seus DC:"3 Jorge Anacleto, PIlmo Go- nas e tomando conh�clmen- a outrem cobra umà promessa lhe ATRA- Rio do< Sul precisa mudar e Rio
\
do Sul Ia '�inha FLN/CWB/SAO/RIO partindo de Fpolis às 09,00 rnes, Loacyr Fin: Altair Acor- \ �o �e <?utr�s ,conqUls�!l-s da

j� FUNCA o fato< pa &,exigir dela o cumprimen. mudará para se'r grande. _

horas, de e Waldir Pra Netto: mdustna textll, europeIa. ...o.....o._.o....o...O.-.O._,O._:(l4llDO.....()....O....o (,,_ ..O O.....04I

-------_ ..�--,------_ .._-------------__._-----------_\ .. -- ...---------.;:-------
� Conhecida a sua tl'ajetória política no âmbÍto

NE'BEU' BAlVI'"OS"
dia em que transmitir o governo ao meu sucessor, ....

" federal, especi!J.lmente na presidência dO Senado
v

_

.'
1

,--

--"'c apertar-lhe a mão no pôsto em 'que se encontra,' •� e da Câmara 'dos Deputados, que exerceu por lon- ,
' ,

.

Soube do interêsse que dedicou à minha con-

d gos anos, muito contribuindo para o prestígio de ,
.

'
" ::--::::, tribuição'_ Apesar de quase vencido o prazo de sua •

� nosso Parlamento.,
, ..

"

.
"

"

_ ,-'""", permanência na mais alta investidura dó País, �
III Dias após haver assurdidü a P-residência da Re- '

.

HAROLDO RENATO ASCOLI Do "Jornal do Comércio".· . expediu mensagem ao Co_ngrésso sôbre as propos;' III
.,.. pública, convidou-me para o cargo de Superin- nha nomeacão para o mencionado cargo. ção econômica-financeifa das "emprêsas" e ela- tas e ordenou ,a publicação do trabalho no "Diá- �
• tendente das Emprêsas Incorporadas ao Patrimô- Pondere( então, que, ao- ensejo da posse, emi- borei um plano de ação que, por certo, as con- .rio Oficial�'. ,_

III
nio Nacional, não aceitando nenhuma das razões tiria alguns conceitos, os quais, devido ao estado duziria ao l]lelhor destino e proporcionaria �ubs- -A seguir, na cortezia de sempre, enviou-me o, •• de minha excusa. Preocupado estava com, a si- de sítio, não podia prever como seriam acolhidos tancial proveito à União"plano que, mais adiánte, seguinte telE:grãma: "Agra!}eço-Ihe valiosa cola- ..

'

d tuação do valiosíssimo conjunto de acervos, que' pelo govêrno. Retorquiu-me: - Pode dizer o que :pão merec�u acatamento, esfacelando-se o esfôr- boração me prestou e ao_meu govêrno na Superin- IIIJIII cumpria preservar e, mesmo, soerguer. julgar conveniente, pois conheço o seu critério e ÇQ de recuperação que, com resultados tão expres- tendência das Emprêsas rncoryoradas, que muito _�
_ A escassez do tempo de que dispunha pal;a o independência. Quanto ao estf;tdo de sítio, não se sivos, iniciaria. . luçraram com a sua orientaçao. Registro, e louvo III

desempenho da investidura presidencial não cons- preocupe, Êle, se fôsse, por- acaso, necessário, dar-, L!:WE)i ao presidente. Nereu Ramos, a 2 de, ja- com satisfa<,!ão, dedicação, z�lo, competência e •• tituia empêço à diretriz traçada. Tinha o Pl'OpÓ- lhe-ia inteira garantia. neiro de 1956, ao. ,completar um mês de superin- acentuado espírito público com que desemp,enha ..I11III
sito de administrar, de realizar e ser útil, ao País, Proferi úm discurso em que focalizei o espe- - tendência, o aludido relatório, afirmando, nessa . aquela árdua função." III

III fôsse qual fôsse a duração de seu govêrno.
'.

táculo das autarquias federais, que, na quase to- oportunidade, que, com .a entrega 'do mesmo e as Era das figuras mais-respeitáveis do cenário. po-
I11III -,Quando quiser entender-se comigo, bastar4_ talidade e em flagrante desacôrdo com a sul). pró- medidas adotadas, poderia considerar finda a mF Ht-ico. Possuia distinção, austerJdade, clarivi�p.-
� que abra esta porta e penetre em meu gabinete, prii:l conceituação jurídica, não podem subsistir nha missao. No prosseguimento dêsse programa, cia, esp'irito público, atribato êste que tanto �a-

• Não precisa 'solicitar audiência e nem se '-fazer sem vultosos suprimentos de numemário. do Te- aditei, seria suficiente designar-se um homem de reia em o nosso meio. O seu transpasse, em cl1'-

I11III anuncia�, Recebê-Io-ei imediatamente, a !lã�, ser souro Nacional, o que constitui uma _�as princi- b�m, enérgico e infe11SO
�
';a quaisquer injunções.. 'cu:ristância� trágicas; a 1� de jUnhO repre���

III. que esteJa em algum despacho ou conferencIa. pias causas do desequilíbrio orçameiltário da Ré- Respondeu-me: uma perda bastante senslvel para o Brasil" que-
Tais foram as suas palavras, ao término da pública. - Se me fôr permitido completar o presente dêle poderia ainda servlr-s!,! . em 01!tras diflce

visita que llle_fiz no Palácio do Catete,.após_a mi- Mães á.obt11, promovi o levantamento da situa- ,período presidencial, desejo ter o .prazer. de,�no coniuntu.l'as: ,','
.

,

...__-----.-'- __ ..... -.... : ----.- ...__ -.---� .....;1IJl.'
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DIRETOR: RUBENS DE ARRUDA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINO

EDIÇÃO DE HOJE: 12 Págtn as - Cr$ 2,00 - FLORIANó POLIS 22 DE JULHO DE 1958
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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- Florianópolis, Terça Feira, 22 de Julho de 1958

Ú'RA 'lENIS· CLUBE: Dia 2 de Agosto · Sábado · 23 horas
. ai PJ '.)
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Elegante e tradicional "SOIRE'E DAS MISSES"
DESFltE DE BELEZA, GRAÇA E

.

ENCANTO DA ,MULHE'R' CATARINENSE, COM A APRESENTAÇAO DE �ARMfM ERHARDT
"MISS" SANTA CATARINA;' JUREMA iFABRIM "MlSS" JOAÇABA; LlLIAM· SCHMIDT

'-

"MISS" BLUMENAU; ,RITA (ERCA�
"MISS" VIDEIRA; MARGARIDA HOERNER "MISS" ,BRUSQUE; IRIA SCHULlER '''MISS'' CAÇADOR E SôNIA ARAÚJO'

"MISS" FLORIAN ÓPOllS ! RESERVA D[� MESAS NA JOALHER1A . MULLER
•
T.

.• ... ,.. �,.. � •
. _

�
..----\-.__;;N";';;"_ã,o-,te--I�"-OS:-·,'8--r-d1�'fê:i�to-de�-·ab8n4ol&r

• N.... � 4 .......

amlUOS em apuros
Declarações do Sr. Mac·· LONDRES (E. N. S.) -- ao informar à Câmara dos

míllan na Câmara dos
.

O Primeiro-Ministro britâ- Comuns jsôhre o envio de

Comuns nico, sr: Harold Macmillan, tropas iriglêsas para a Jor-

OSVALDO MELO
CONTRARIANDO AS PROVIDÊNCIAS DA IVTP

Baru.1hão mais isuportavel dos que
.

as fonfonada,>

inút"lii de certos veículos, continuam fazendo os cami­

nhõ�" qHe passam todas as horas do dia e da noite, cor,l

a de"c,arga . aberta; c6mo rajadas de metralhadoras Ol!

pior· <lo que isso> •

l,in,d3\ domingo, quatro desses. veículos, passavam

pela Praç·a: '15, num barulho infernal, martelando Os ou'"

vido.3 da gente_ e não permitindo mesmo que se ouvisse·

quáfquel' palavra que no momento fo�se pronJlnciada�
Subiram os protes�os; pOl�ém, inutilmente.
Sabe-se que e:lciste a respeito, formal proibição, mas,

essa providênci.a como outras, ficam sorp.entê nos edl.,.

tais, nos avisos e na afixação dos mesmos em lugaff:s
públ'cos. .

Os proprietarios de caminhões ou não leem ou si

leem, não <Ião a .menor import.ância, continuando até ines-
· ino· Ué maneira acintosa, a fonfonarem e abrirem os ca··

,

.no�· 'c'e descarga nas praças ,e ruas das cidades como pe­
r.êne lesafio á lei como si contassem, com a impunidaâe.a
que ter_Í,am de sofrer, houvesse mais fiscalização e m�-,�
nos aisplicência dâ�' autoridades fiscalizad.oras

.

dessa

setor.. . _

"

Quando aconteée e, isso acontece quasi dia.riament�.
·

aquel::. confusão, interrompido o trânsito, prfncipalmen-
te nas ruas. .

..

/

Hua Felipe e Conselheiro Mafra, então é 'um .Deús Será énterrada a subscricão no
·

nos acuda\ porque a barulheira. torna-se in's_uportav'l'.!t .

.
-'�. •

além ào a�ordoamento por que. passam (la tranSeuntl'3 dia ,_J.�2.. _ dê agôsfo pr,óxiÍ11(},(pedE:stres).. '"
.

" Não é mais possjvel que os' que trabalham -durante' \;,<-. .

.

' ..

,o. dia'e 'proc�ram descansar á noite, entre-'os quais,' peg�
,
A .PE�ROBRA'S avisa

-

que a- subS'crição de SUliS

s-soas cioentes e �0b cutdados médicos, fiquem continuada- acões- preferenciais será encerrada em" todo o' país) no

mente á mercê dessa' criminosa desatenção dos, 'que 'COh:- ·;..rlfa 2 de agôstó vindouro.
'

trarin;ndo a lei, aind,a cometem a desumana atitude con-' 'Nesta cápital os interessados serão atendidos na'
·

'

o�sêgo púb]icQ e o resp�ito que se ,d�v(! �os enfer' '�iêi:oiâ dQ Banco ind6strial e Camércio' de Santa Cata-
rina S,A:;' à Pl'aça�;C�ui,llzê .de N?vênlbrõ,

QUillsqlJer, eschireclmentos �.obre o assunto

c:Jtid'6s<Ii.9. local acima indicadd..

FLOIRIANÓPOL I S
(Ao meu prezado amigo Sr. Manoel Gonçalves
e Exma. Familia).

Salve ó IIha gentil de rara beleza,
que o almo s.ól tropical beija. aquece e ilumina;

ardente Capital de Santa Catarina.

,�ia de "tanta -graça e, de tanta beleza!

2��'
Entre os mares do sul tu és a excelça Princeza,
terra de tradições que a noss'alma fascina;

_

a um rútilo porvir certo, Deus te destina

� que é éi�'l'jco o esplendor de tua Natureza!

:.��., ..... '''"''�-��'
__-"4.��'�---....;;;;�. y-"-

A mim que ao Belo e ao Bom vivo fielmente afeito,
és doce ao te' rever na g ló ria dessa ponte.

qual traço de união ligando o Oceano ao Estreito!

t�-�'\;\<;�'�
• . •

Aurco b ê

rço de heróis descreve-te quem há-de?",

Longe meu coração prescrutando o hortzonte..
chó ra, pensando em tí, entre o afeto' e a saudade!

•

FRANCISCO PEREIRA DA SILVA

.,..ib��;:�;1i:���:':':i'./&'i;�,,�::"::",';' -;�r.-L:"·CURITIBA, 5 - 7 - 58

ANIVERSA'RIOS I sr, Leon Grams

Faze� anos hoje - srta. Terezinha da Sit-

dr. Hézio Silveira de va .

Souza sr. dr. Francisco Got-

sr. Roque Filomeno tardi

...L sr, Artur Humberto Srta. Zeni Platt
'.

Ferrares!

sr. Nuno de Campos
sr. Osni B.eirão Rair:­

menina Neusa Beirão

. Bonnassis

srta. Maria

Kotzias

Aniversariou-se ontem,

a gentil senhorita Zeni

Platt, prepdada é dileta fi­

lha do casal CeI. Ori9Í1 Platt
- Da. Ondina Espindl:fla
Platt.

Faz'ano hoje DALVA BO'

TELHO MONTEIRO,' filha

Estêf'ano

sr. João Arcênio dr

Oliveira

--"srta. Maria Célia Vei­

ga

de Otaviano Botelho.

Faz anos 'amanhã'
Otaviano BoteJ..ho.

dia 23

D I N.H E I R O
DISPOMOS DE CR$ 200 MIL PARA COLOCAR SOMENTE

NA CAPITAL. '- INFORMAçõES A RUA

ANITA GARIBALDE, 87

Nações Unidas, e se o Con­

selho' de Segurança, por seu

Aguarda-se com ansiedade, a Primeira Exposição de FOLHA-
lado, puder tomar algumas

GENS E DBJETOS DE ARTE, que serão ADMIRADOS na Sede da

d providêrrciaj, para protegei'A,A,B,B, no próximo dia 26, em Abertura Solene. Iniciativa o
.

jovem DECORADOR MARIO MORITZ, com a prestimosa colabora- das ameaças estrangeiras (;,

ção: de Senhoras da. Sociedade local. Os ingressos já se acham a Govêrno legítimo da Jordâ­

venda, sendo que tôda a importância arrecadada, terá como obje-" nia 'terminará então a in-
tivo cobrtr as despesas da COMISSAO LITúRGICA do SEGUN- .

t '. -

b "t� .

i' '. '

. ervencao 1'1 anlCa.
DO CONGRESSO EUCARISTICO ESTADUAL que sera realizado •

nos' dias 18 a 21, em' Dezembro do cOrl�ente a�Q,. A decisão de ·enviar tra- .

VEJO E ADMIRO - A ELEGANTE E EXóTICA MARrZA HOS- pas por via aérea, disse o
I

TERNO, di i-ig'lndo seu autornôvel preto (8-17)4 . 'Prímalro-Minietro, foi. to- 1
- o fino gôst.od-a' Sra. ELI�NA CABRAL ClIERE!d, na con-

mada depois de consulta
l

fecção das suas elegantes toílletes.
com o Govêrno dos Estados 'I

'::- o .Lindo brotinho, MARIA l{ELENA LUZ. .

oPImAO ABALIZADJ\ - Na cqnfusão em que está a MODA U�'idos e contando com seu IIFEl\ÚNINA,',tO�çO e,. transmitO-àS ';EIc'�AN'fES-; umayopinlão certa apoio. Os, países' membros
e oportuna. Assinl'fàlou lWSA MARIA LEHMKUL: "HA MUITA

da Comunidade e ,da OTAN
I

COISA BONITA � APROVEITÁVEL ll'A MODA ATUAL, DEPEN-
. DENDO SPIl.\E�'llE" pA ÊSC�HA D,( LINlIA._ QUE MAIS FAVO,­
-RECE A �LHi1E��le.ta O)."igipaldJe, as LINH� SACO E. C_<?-'
LHER dom'inaln a' fre'quência, E' $empre bom saber 'opinião !Íl>-

,
-

.,

sim ELEGANTE E PRECIOSA.
UMA SURPRÊSA AGRADA'VEr! - De visite à sua Família, a

Capital e àes amigos, o distinto- [ovem MARCO ,AURÉLIO BOA­

BAID. Catal'inense de coração' e Pàranaense por simpatia, já se­

guiu para a cidade sorriso.
-

UMA NOTICIA ALEGRE Tudo indica que 'os graciosos e

indispensáveis CHAPÉUS, voltam a ser complementos obrigató­
rios, nos trajes de uma mulher realmente ELEGANTE. O que foi

TRADI,CIONAL ,no. passado, tende a imperar n.ovamentel!!
ANA MARIA SGHMIDT, esteve passeando em CURITIBA. No­

vidades e mais novidades, na parte de ELEGÁNéIA E COISAS BO­

NITAS. Citando um_, LINDO C!N�O, EM CASTOR ESCURO, era o

complemento da sua ESPORTE, porém bonita toillete.

Ainda nos MODELOS CURTOS, continuaà SEMPRE BONITA

LIGIA MOELMANN, CADA VEZ MAIS ELEGANTE!!!
,

,·ABSOLUTAMENTE ERRADO - A MAQUILAGE EXAGERA-

DA, de muitos BROTINHOS, BELEZA NATURAL, é um qualifi­
cativo de RE:ALIDADE!!!

E nãQ esqueçam!!! Uma visita (lia 26, na A,A,B,B" será

uma colahoração preciosa p\lra a Campanha da COMISSÃO LITúR­

GICA,; con1 o fim de çobri'r as despesas, do SEGUNDO CONGRES­

-.'lO EUCARISTICO ESTADUAL· em Dezembro do corrente no. É
,

uma iniciativa MARIO MORITZ, com Q apôio de Senhoras da

, / '

MOLÉSTIAS / DO C8RACÃO E RINS
-

.' t .

'

O TONICARDIUM - Cardiotônico e. diurético é de reais

efeitos no .tratamento das afecções' cardíacas. O TONICAR_'
DIUM pela' sua "cuidado�a fórm;l� ê �o·:-renlédio indic�o nus

.casos de enfra'queclrnento do .ccração, artêi-io selerose, fra­

queza geral, astenias, dísturbios de pressão. 'arterlal, !ncha­
ços, etc,' Por sua ação altamente diurética também tem indi­

cação �o tratamento' do Reumattsmo � doenças dos Rins.

Escreveu: ·RUBENS

dânia, disse que o pedido de

_ajuda baseou-se na exis­

tência de uma conspiração
da República A'rabe Unida
contra o referido país do

nossa sociedade.

Oriente-Médio, marcada pa­
ra 17 do corrente.

As tropas- britânicás fo­

ram enviadag por via aérea

com o objetivo de estabele­

ce)' á situação do país, A

medida foi comunicada às

TERÇA - FE!_RA .. , E a Semana continua.... ,o. Primeil'O-Ministro dis-
Sempre com BE MY LOVE -:- e a EXCEPCIONAL ORQUESTRA' se ainda que, caso rejeitas-
1).'8- O·T'PO CEZANA,

foram também 'ínformados .

.\
'
.. O sr.'Macmillan disse ain-.
." -\

.

da à Câmárâ que foi obri-

gado a tomar uma decisão

urgente, logo depois de rece­

bel� a solicib�ção do Reino
Hussein:
"Tive a- impressão que o

assunto ,era de tal urgêncit1,
que cabia apenas uma retl­

posta, sim ou nã!J. Tive de

decidir com a ajuda dos
,

meus colegas do Gabinente,
reunidos comigo por largo
tempo, se deveríamos espe­
rar um� prolongada discutl­

sã.o com nossos aliados ame­

ricanos e os demais, ou se

:d,evíamos' arcar com a res-'
ponsabilidade ,de alguns fa'

tos terríveis, que' poderia­
mos ter evitado".

A�ões . Prefe-rendais
- .�a Petro�rá8

SEM A P ONI A M E-N TOS
(Nerêu Ramols)

IX
\

A redação da "Republica", à' noite, era Q local das reu-

niões políticas. Ne.rê u
, Cândido Ramos, Olivio AI11Qrim, Alta­

miro Guimarães e Zulmiro Sonciní eram diários. Plácido Olím­

pio, Celso Faust'o; Dorval Melquiades e outros, surgiam mais

de jtempo a tempo. 4
.

Quando, mais tarde, Nerêu já governador, quem mais

escrevia era Ivens de Araujo.
* *

"S(\ a solicifação -jordana, o

I fato poderia resultar, na in-I
.corporaç8o de outro peque-

.

no p'aís inClepeúde�te à tris�

te i,ista dos que sucumbira.m
à, agressão nos tempos' atu­
ais. O Primeiro-Ministro

"

......

U.rt�a �àla de jantar Copa,' sal-;
, ,

de:visita,; uma m'áquina de escre-

ver, um' Rádio, quartQ completo
máquiJ;a' di;' c'ôstura .

etc, 'Vêr' e
tratar à

Dos da redação apenas Haroldo Callado tinha a maior in­

timidade com Nerêu. Era o único. a tratá-lo por você. E era

sõrncnte êle que dispunha de autoridade e de coragem para,

na �'evisãó dos artigos de Nerêu mUd'ar. palavras e até f.azer
,� 'I!·

supressões de tôpicos.,
Quando Nerêu sustentou -vigcrosa polêmica esgrimindo

com o saudoso Des. Gil Costa, um 110 "Ponto por ponto" e

outro no "Revidando", aquele pela "Repu,blica", este pela
"Patria" - por diversas vezes Haro ldo andou metendo sua

censura. N? dia seguinte Nerêu entrava azêdo na redação: '

-- "Seu" Haroldo - o que escrevo é para sair como

escrevo!
-. A' não ser que aqui o seu amigo decida cobrir certos

flancos, " que às vezes ficam abertos... Você tem dois clí­

.

mas pessoais para -escrever ; quando está absolutamente cal-
·

mo ou quando está bufando de "brabo". No primeiro, você é

-o argumentador lógico e irrespondivel; no. segundo você
.

-

'

ainda é o grande advogad-o, apesar' da violência. Mas o Nerêu

frapêe nem cá nem !á, não é Nerêu. Até em contradições
incorre!

ascrescentou ainda que os

Estados Unidos Se compl'o­

m_eteram a fazer vôos de .re­
conhecimento sôbre -a -Jor­

dân!a antes da aterrissagem
das fôrças britânicas e que
a resposta fina,] do Go�rr.o
rios Estados Unidos à soli­

citação ,jordana seria exa­

minada pelas autoridades de

Washington. em cpnjullto
com o �Mi!1isteriQ_ das Rela­
çõ�s, gxter�o.res britânico
I •

* * *

Se, em j()l'nalismo, Haroldo era singular no pod� de con­

trariar Nerêu, em política êsse privilégio era de Olívi,o Amo­

rim - homem. que, sem estudos, .possuia a mais fina e apu­

rada sensibilidalle política.
* * *

Não me reco.rdo do case em suas minúéius, Lembro-me

que Nerêu mandara para a redação. um artigo. violento sôbre

a situação política de. São"Bent'o. O pivot da questão era um

diretório do Partid,o chefiado pelo sr. ReinaldQ (le Almeida

•

Grote. �aroldo mos.trou '0 artigo a Olívio, que o rasgQu, achan
do-o - incoveniente.

Quando Nerêu chegou e perguntou pelo que escrevêra,
Haroldo, ,deitado n'o sofá, como de sei! hábito, infol'mou' dis-
plicentemente:

.

-:- O Olívio esteve aí te l'asgQU, ..

Nerêu estrilou. E, toma�do' d� bengala e do chaplÍu, gri­
tou da porta, impulsivo:

- Tjrem o meu nome d-o c;beçalho do jornal! }"'i\o pOJ,ho
mais meus pés aqui! .Pass('!Jll bem'!

- Até amanhã, Ner�u! - foi tôda a reação de Haroldo.
Pouco depois chegav.a Amorim. Posto a par' do fato, f,oi

ao 'telefone. A conferência foi longa. Amorim, que depois de

romper o .artig_Q, recebêl'a um telegr"ma de São Bento' rela-
. ,

·tou que o re�bêra antes. E o telegrama' tirava a ,razão de
ser- dQ al'tigo.

No dia segUinte, qaando Nerêu apareceu, Olivio foi

recebê-lo. :
- Não te encontrei ontem para mostrar o telegrama!

Por isso retirei o, artigo r·
Nerêu quis o. telegrama, talvêz para conferir' a hora.

Mas Olívio era surpreendente na prudência.
- Rasguei-o! Você sabe que nã,o guard'Q papel! Meu

costqme é outro: dizer coisas certas com palavras erradas!

Haroldo, entretanto, era irônico e. jocos·o. Ao ver Nerêu

ali, não o perdoou:
-

-, Oh! Por .aqui! MUito prazr em ver-lhes os pés nesta
tenda outra vêz!

'

,

'0 Batista Pereira ineon�odava-se com essas provocações
·

que en'l'ezavan1 Nerêu. j
,

'. .0; outros�- Os�áld� Melo, Grizard e eu saíamos de sala
para rir 'nas' oficinas que rir de Nerêu, na sua frente, era

feio e .�., 'desacon8elhi��
. _ • T __ L �.

1.33,

/

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MAIS ANTIGO .DIA'RIO DE SANTA CATARIN�n

RESOLVA o PROBLEMA DE SEU TRANSPORTE NO CREDIÁRIO

Florianópolls, Terça F�ira, 22 de Julho de 1958
--�------------------------�---------
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A' UnhCJ de prodúçâo Gulliver
Inclui CJfnda motocicletas, Gul"
lIvette, velocípedes e o mail
completo estoque d.· peças e
ClCessórios para ve(cuZoB de
.... rodaa.

...uma bicicleta que você terá orgulho em pos­
suir! Resistente, leve, quadro garantido por' 20
anos contra defeito de fabricação, pintura per.
manente em várias côres modernas. Tôda equi­
pada: bôlsa com ferramentas, bomba, campafDbe,
cobre-corrente e porta-bagagem...

<

Dá -�Modela'r _.' ',ajano
. -- -------------, ._------------

Se as noticias mais ou Foi depois de sua assina-

A L b
.

:�::s :l:�;::da:::;::�da: ;:::.;u,a�a:ls::o t'::v�:t;:; I
. i· ertação do' Iraque

oito horas pelas agências para obter armas com que ! leum C." (em primeiro lu- sos interêsses fio Iraque. tuOU-Se por. tôda a parte.
telegráficas têm qualquer -se defender dos estados ára-I gar) mas também a Mosul Israel servirá, ou 'poderá, I Exatamente seis aaos de­

sentido, 'o Iraque de Faisal bes sob domínio' anglo-I Petro�eum C., be_:n como a
I
servir, também, como ele-

I pois, temos a revolta no I1'a-
e de Nourí Said desapara- americano, ou de Israel., . Bassràh P e t r o 1 eu m O, II

mente de manobra.
_'

-que, movime,nto que se ve- �e e, por isso mesmo, foi
ceu do mapa, para _

em seu Ao Pacto de Bagdad os v ã o impor a o s govêrnos
-

rifica após a constituição da vencido), as potências ocí-

lugar surgir uma-nova na- Estados Unidos resolveram dos Estados 'Unidos Ingla-
Uma intervenção direta

República Árabe Unida, de dentais tentarão tôdas as

ção árabe no Oriente Médio. adicionar" depois que se terra e França (a Compa- \ estrangeira. no Iraque está
pois que o rei Saud, títere formas de ação para evitar

f d tôd 'b'"
gn ie Fi-ançaise des Pétrolns ora e o as as pOSSl 1:1" da ARAMCO, passou a um nacionalizações mais tarda

dadas, a menos qu·e as po­possue 23,75% de partici-

29
que vai muito além da de- ra, Por constituir um mo­

núncia ?e pactos militares, vimento de recuperação da

11unciado. Consfitu'i essa de ..

núncia o ato inaugural do

O movimento

saberania nacional e, por­

tanto, do petróleos, as po­
tências ocidentais ao mes­

mo tempo que tentarão d�s­
truír o novo govêrno de

Bagdad ou diminuir alí seus

prejuízos, procurarão. tam­
bém pensar em novas fontes

d!.l abastecimento. O movi­

mento do Iraque vem, des­

ta forma, acentuar algumas
das pretensões que trará O-

. .J"-
Sr. F'oster , Dunas 'ao BS-

•

pois é começo da reconquis-
ta das riquêzas do sub-so­

lo árabe, (feito que, Mos­

sadeggh tentou ísoladarâen-

nar o Iraque
Oriente Médio

,

e dividir o

já foi do-

tornou evidente a decadên­

cia da' influêncía no Urien-

posta a serviço dos interês­
ses petrolíferos anglo-ame­
r lcan os, abre-se um novo

capítulo para a vida daque­
le país,
O Pacto de B._agdad pla-,

neiado pelos americanos ,e

aplicado pelos inglêses. com
o objetivo velado de domi-

te Médio, conseqüente ao pação nos três grupos cita­

dos) medidasqué serãs to-

Com o movimento que li­

quidou a oligarquia locai
lências ocidentais resolves­

sem, diretamente, ou pela
ONU, (afastado o veto so�

plano secundário, e depois
que os nacionalistas

-

Iiba-

ou mais cêdo inevitáveis.

Por certo, os próximos dias,

·t
I
I

fiasco da expedição contra

o Egito, a "Doutrina .Eise-
-

-

nhower" destinada a her-

dar as posições anglo-f'ran­

cêsas na região.
A revolta do Iraque cons­

titui um golpe de morte a

todo o poder anglo-ameri­
cano, não apenas no feudo
de Faísal e Said, mas

- todo o Oriente Médio.

madas em zonas
.
perif'éri­

viético pelo sub-terfugio à
cas (Líbano eJordânia) PU·

Assembléia Geral) a agÍ>r de ceder ao mesmo tempo comra manter, pela ameaça, <0
.

"respeito" aos seus vulto- uma forma brutal é írres­

pons'ável, o que agravaria a

situação
.

já desesperadora
de seus interêsses em todo

o Oriente Médio.

A esta altura dos aconte­

cimentos já se pod·e dizer

que as tentativas para uma

retomada de posição do Oci­
dente ,;� pasam de re-

"/ - .�� ,

mendos : o movimento do.s

povos' ár'abes é i:rrevenJÍveis.
Depois da destruição <lo

.

Império Otomano, depois de

Versailhes dos tratados ím-
,

.

períaltstas �e Sykes-Picot
,,g. -da conferência de. S. Re-.
mo, 'que distribuiram os

'povos do Oriente- Médio co­

mo se distribuem despojos fi

vencedores, a posição do

Ocident� pa:r�cia firme, ína­
balável e definitiva. Mas o

nacionalismo árabe agia de­

baixo da crosta.'blindada
que o ocidente mantinha

com a cump1icidade dos vá­

.rios 'Nouri Said do Oriente

Médio.

A partir da-revolução de

Julho de 1952, em que U,7.n

grüpo de oficiais egípcios
,'resolveu -afu· '.

um·
.

novo'

nêses empreenderam uma

Luta de vida ou de morte

contra o Presidente Oha­
moun símbolo dos interês-

,

ses americanos.
O movimento �pular do

Iraque é, assim, o pros­
seguimento de uma cruza­

da de larga envergadura,
que a es�as hOl:a� nenhuma

. fôrçà poderá deter, embora

poucas ffuÇ{lls fi' possam .re­

tardar. -"

semanas ou meses, serão de

inquietude no Oriente Mé:..
mo; mas se o Iraque pro- sil.

do Iraque

A próxima visita do Se­
cretário de Estado. norte­

americano torna-se, assim,
mais perigosa ainda para a

Petrobrás, sendo de espe­
rar uma ofensiva redobra­
da contra a exploração es-

firmesa e com prudência,
.

as potências ocidentais na­

da poderão fazer para de­

volver o país à servidão an-

terior.

novo govêrno, para deixar nacionalismo árabe vai pou­
bem claro um dos sentidos. co a, pouco limpando à rê�

gião do poder -estrangeiro,
sem embargos da resistên­
cia brutal que êste oferece-

Mas como se trata de um

movimento de _libertação,

deve ser considerado como tatal.,e uma pressão ainda

um dos mais relevantes, não mais acentuada em favor

apenas entre os aconteci- da "terceira posição" ou de -,

mentos dêste ano, mas de qualquer outra posição en­

todo o período do pós-guel'- treguista.

corrente avassaladora

mais Profundos do movi­
mento popular e nacional,
que derrubou a monarquia
como primeiro passo para
derrubar o domínio estran-
geiro. /

O Pacto de Bagdad provo­
cou tôda a corrida arma"

mentista no Orienté Médio

interêssss .petrolíferos.
Iraque está no centro
um dos maiores conjuntos

,

(le,.�xploração· de petróleo
do mundo e a "Iraq Petro-

y

-,- .. _-�,---,�-,,-
1.' '�'i!'!-'-'

'íI:f.'UOi de �B(i-Cãr�o frca.-mátS drstúrta ...
cOM,Á-AlaVA 8UZINA.CA�ACOL

,- "',
, ,� --

_SllAI

•
râ, para a defêsa de seu;;

: -

I Sffilis
um ,toque especial

p�ra o �.u prazer de guiar'
.......-===-11

* excepcional Intensldad.

* de.enho funclollal

� * maior nltldez'­

* longo àlcance

Aprovado pelo D. N. S. P., como auxIliar 0.,)
. tratamento da �if.ili8 � Reumatismo da mesma.
, .erigem:

' "

ly(), tlQ:�Org�nrBriro; agiadliv:el',_-,' ",,,_,:-,.,,.-,._-,-,,'-

'·�:K, ' :,,),�'}-';
.
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À VENDA NAS BOAS

CASAS 00 RAMO
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INDICADOR PROFISSIONAL

NARIZ.E GAIGAIA
(LlNICA

.

DE OLHOS • OUVIDOS
, Rua Conselheiro Mafra 160

dt' , Telefone 3022 � Cax. Pnstal 139

Dr. G U ER R E IR O DA FON S E c-
i,.

r �nrlereç� r�le�r�.fi�oR�TADO
-, '

Rubens de Arruda Ramo.

Chefe d� Serviço de Otorino do Hospital G E R E N T E
.

de Florianópolis - Moderna Aparelha Domingos Fernandes de Aquino
t REDATORES

gem Suiçae Norte-Americana para Exa· Osvaldo Melo _ Flavio Amorim _ Bràl. Silva _

me dos O'lhos. Recei.ta de Óculos por A d é 'Nilo Tadasco _. Pedro Paulo Machago _ Zurl
n r .'.

R' P 'Ii') Santos
Refrator Bausch Lomb. Operação de Machado - Correspondente no 10: ompr

cnLABORADORES

.. Amígdalas por processo moderno �r�f. Barreiros �ilho _:. Dr. Oswaldo Rodrigut's �ab�a!
CONSULTORIO. RESIDENCIA

_ Dr. Ãlcides Abreu _ Prof. Carlos da Costa Pereira

Rua dos I!heus 1.'" casa Felipe Schmídt '-99, .

P f Othon d'Eça _ Major "'ldefonsG -JuvenaJ _

=�=�F�O�N�E:·�2�3�6�6��:!!!=�:F�O�N�·E�3�57.6�0����I· Prof rM6;noelito de Ornélas _ Dr. Miltort Leite da Cor- ,
r • -,

0_' N t Waltt. .

- Dr -Ruben Costa _ Prof. A. ,;:-c:IX�S e o -.
-

.00.
.

J

'

- Dr Acyr Pinto da .Luz -.Aci Cabral
Teíve -

Ja�e ...' . .. S _ Dr Fentnura
�aldv ;-SUvch:a -.Doralécío .

oares •

IRey':_ NicGiau Apostolo - Paschoal Apostolo - I mar

Carvalho f Paulo f'ernand� .�e Araujo Lago.

�.

. pU B L I C I D A D E

'�.,Ald F andes - Virgflio':\Iaria Celína Silva - .' o ern

Dias _ Wl'lter Linhares
.

P A G I N A,Ç Ã O
...

Ó' rio Ortíga, Amilton Schmidt e Argemiro Silveira
uega .

IMPRENSORES

DULCENIR CARDOSO WANDERLEY �OS

�
REPRESENTAN�E

Representaçóes A. S. Lara Ltda.

RIO:- Ruá Senador Dantas 40 - 5.e Andar

Tel. 225924

S. Paulo Rua Vit6ria 657 - cen]. 3J -

,-.' Tel. 34-8949

Serviço Telegráfico da UNITED PRESS <V-P)

Histerfetas e Curiosidades da AGENÇ'ÍA PERIO-
. D1STICA LA1'INO.AMERICANA (APL�)

.

AQENTES E- CORRESPO�l�ENT�e .

Em Todos O@ m'unieipios de �A'NTA C�'rÂRtNA
ASSINATURA

..

Cr$ "OO."�·.
:' 2;00"'-Ils�f'�Ialfsta em moléstias de Se­

nhoras e vias urinárias.

Cura radical das infecções ugu·

.as e cronicas, do aparelho ge­

nito:urinário em ambos os sexos

):Joenças do aparelho Digestlvo
do sistema nervoso.

.

Horário: 10'h às 12 e 2'h àr I!

horas';;;" Conaultório: Rua Tira·
..

fi t 12 10 Andar - Fone'en es, -. .

UR HRNRIQUE I'KISCO8246.· .
. _

. -'-'- Residência: Rua Lacarda I
.

.

.

PARAI80' .

Coutinho, 13 (Clr,ácara do Z,pa- IIII I!l D I C O

aba - Fone: 8248. Operações _ Doenças de 8eJ1ho-

----�------ Iras '- CIlnlca de Adult".

UR. .,. LUBATO I Curso 'de -Especialização rio

FILHO
- I Hospita.1 dos Servidores do ils·

Doénç.. do aparelho resplratOrlo
.

tado. .

'TUBERCULOSE I (Sel:viço do Prof. lIIa�AOo de

RADIOGRAFIA E RA.910SCOPIA

1
Andrade). .

-

: -,
'

DOS PULMOES Co,lsultaa - Pela .manhA' no

.. .Cirurlia do TOJC8:I Hospital de ,Caridade.
.

..

"

�.rmado pela Faculdade NaS/onall'
A tarde das .16,�0 bo!u {Im

de M'edicina, Tlsio}ogista e 'fisio- diante· no consu)tlmo. l NU.II ,Nu-
�. druralio. do Hospital Nerêu nea Machado 17 EsqUlI� .d�.� r.·

·Ramol dentes - Telef. 271)6 •

Cuno
-

de especialização pela Reãidê'lcia - Bua Presids!)te

S. N. T; Ex-interno e Ex-ania- Coutinho 44 - Tel. 1120. •

.._ ....'.. de Cirurgia do Prof. Ugo
.

�

- ,

1 O' J A_II>

Guim.rães (Rio).
. Da. �fONIU MUNtz ..,;� IJlrl tE·' A. ·.<KO:S�l A.·<' .

.'

'

.

�DI.i,. Felipa' Schmidt. '8 -.
ARj,GAS -"

.

j " ..
...�I'.'e 1S01'

R-"'I T""EUMATOLGGlA
.

, .
'

, .''<jI ÁCede'em flora marcild.. CIR U u A ....
� ._. :, _

,

.•

•
'
- 'Ruli Esteves JUnior, 80 .' Urtopedla

. .'. �_. _-.J _:.
•

_. _,' -" ..'
_

•

- P"ONE: /2�9fi:
.

. Consultório: .João P.into, Ui. - ..

"I;'�1r',(f)'N�"" �R":O-'-�5' ,: 'T�f' 3."8... '. 'Consulta: 1188 II! às -,1'1 '01'�.
..,

UCI. eVUDlv' H:.': .. '.-: olGf':. N
• -tI)�r!Jl'!l:en_te. .l\;le)'lM "ae! BiSado•.

, ,'.., .

,
. "

"

; f,

Residência' Bocàiuva, 181!.
, .. , ..

'F�n�:-- 2.114. . ,��
i '. '.' .... '":..._ J ..

UK. Nt:W'I'ON U'AVlLA.
.

CIRURGIA GERAL -

Uoetlçaa. de'Senhoras·- Proc to-

logi�'- Eletricidade .MédlC'8.
c

Consultório.:· �a Victor Mei
.

relles "n, 28 - Tele€one. 8307
. Consultas: 0811 .16. boru err

diante.
Residência: Fone, •. (!II

'Rua: Blumenau 11.71.

DR. WAL\iOR ZOMER

GAlCClA
.

"-

Diplomado pela Faculdade Na·

cIonal de Medicina da Univer-

Si1l8de d. Brasil
Ex-Interno por concurso d.

Maternidade - Escola

(Serviço do Prof. Octávio

Rodrigues Lima)
Ex-Interno do dervlço de Unr­

.11l ilo Hospital 1.A.t' . .E:n.;.
do Rio de Janeiro

Médico do Hospital 'de Carldsde
. e da Y.aternidade Dr. Carla•.

'.

Corrêa

DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTOS - OPERAÇOES ."

PARTO SEM DOR pelo ml)'�do
.

p'sicQ-profllátieo
COJls, : Rua João Pinto II. lO,

- daí--16 00 às 18,00 horas

Atende co� horas marcadas

Telefone 3035 - Residência:

Rua General Bittencourt n. 101.

DR. AYRTON DE OLI\'E'IRA

DOENÇAS DO PULMÃO -

TUBERCULOSE

Consultório - Rua. Felipe
Schmidt, 38 - Tel

•.
8801.

Horário das 14 àa 16 hara.,

Residência - Felipe Schmidt,
n. 127.

DR LAURO UAURA

CLINICA GERAL

� .

-----=--�--------�

DR. JULIO DOLIN ViEIKA

MIi:DICO
.

EspecialIsta em Ulflos•. Uuvldo•.
Nariz e Gareanta _ "'�atam�ntll

e Operaçõe.
Infra-Vermelho . - Nebulh:açãll

- Ultra-Som -

(Tratamento de sinusite ''Im

, . "peraçlo)
Anglo-retinoscopla - Receita de

Oeulol - Moderno equipamento
,

de Oto-Rinolaringologi� \

(6nIco no Estado)
Horário das 9 às 12 borll8 -

das 16 às 18 heras.

Consultório: - \,R.Da Victor

Meii..elles 22 ..:.. Fone 267(;

Residênt'ia - Rua \ 81.0 i';Jrp.
. w

n: 20 - Fone 24 21

DR. CLARNO G

GALLETTI

- ADVOGADO -

. Rua Vttor Meirer�, ao­
-FONE: %.468.

Florianópoll.
-------------- -- __ .
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. .Marca. "JENBACH". e "GANZ"

& HP - 15 HP - 20 HP _,. 26 HP
.

�IEIllDO'RES DE ENERGiA' ELl'i:TRICA MARCA, "GA�Z"
!\Iunofasicos para 120 ou 220 volts. Amperagens a ')p�ao -

4000/. de carga, - Trifásicos"com ou sem nentro - Vol�a_
,

g'lns e a�p.eragens à opção
INSTRUl\IEoNTOS ELÉTRICOS DE MEmçA�

Amperinietros -. Voltíme.tr�.s -,:. A�ic-ates para baterIas

Estoques permanentes - Vendas. dIretas - Pronta entrega

Podemos estudar propostas d: firmas especi�liz�das n') ramo,
que pretendam a represent-aç�o, desde que IDdlque� fontes

de referências comerciais e bllncarias na prllça de Sao Paulo.

Consúlta� pedidos e propostas 'para:
I�TERS'fATE S/A. - [MP(_)RTAÇÃL. EXPORTAÇÃO

E REPRESENT'AÇAO

Cai'Xa Postal 6573 - São Pa�lo.

Motor ideal. para barcos de recreio e para outros barcos simila .

, res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela.
Completamenté equipado, inclusiva painel de instrumentos;

Díspômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:
'

5,5 HP gasolina 80 HP· Diesel
.

11 HP " 80 ..BP
35 HP "

. 103 HP
5<LHP n r 132· HP
84 JIP -

.
GRU.POS GERADORES _ "P E N TA"

.

QUai$quer tipos para entrega imediatra. - Compléios COlD
motores DIES���.PENTA",. partida elétrica _ radiador _
filtros - tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire­
tamente com flange elastiea a Alternador. de voltagem _

trifâsioos 220 Volts _. com excitador - 4 cabos' para
Jigaf;io e-quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbne lon�ai·.lnas prontos para 'entraI' em funciona-

mento.
REVENDEDORES 'AUTORJ:!ADOS PARA O ESTADO DE

SANTA CATARINA
IdACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias

.

Rua Saldanha Marinho, 2 _ Enderêço teleg: "P R I M U S"
.

Cx. Postal, 37 _' Fone 3362 - FLORIANÓPOLIS
éJêl1@§eSI- .:::; r= Eê.EJr'§J@.ê"-S-S:§#Ii#'#li#!êIj:#:j

._--- -' _ .._-- --"-

" (direita e esquerda)
" .. ..

II· lO

"

b

"

DE'ARTAMElrO DE SAODE ,oBuCi 1M" 'BP

Plantões de rar_útia's

MÊS DE JULHO
I 5 ...:.... .siba·do (tarde

6, -'- ·domingo
Farmaeia S. Ântônio
Farmácia S. Antênlo

R. Fellpe Schm1dt, Q
Rua Felipe ichmidt 43

. , ,

•

..

O Se'rVIÇO noturno será efetURdo pelas farmácias �"Ii10 Ántônio, Notur.
na e Vitória, situadas às ruas Felipe Schinidt, 43, Trajano e Praça 15 de

Novembro, 27.
.

O plantão diurno co..lilpr-el!l1did·o entre. 12 e lS!30\.horas ;'lerá efetuatlo
. peja farmácia Vitória

_

.

"

12 - sába.do (tar�e)
1& � domingo

Farmácia Catarinense
Fanuácia Catarin�nse

Rua Trajano
.

Rua TraJano-

,19.;:_ sábàdq ·(tarde)
.: ':"20'';'_ áomingo

Farmácia Notuma

FarmácIa Not1ll't1. '

.Rua TrajallO
Rua Trajano

26 -:"-<_sábado (tarde)
27 - domingo

Farmácia Vitmla

Farmãcla Vltó1:1a

Praça 15 de Novembro, 27

Praça 15 de Novembro, 27

�"-�:��-:-'"'�'-��' .

\',

"f
..

:�. .,' :. ).

G e 20- - domingo'. F��D!-á�ia.:oO CANTO il.uadH. .de·�o, 895
13 e 27 - ."" � : �ll!m�,C!ª" IND1ANA . RU1VPedrO Demoro, )627

d se�viço . �:oÜ:r)1:C; -s�rá: efetuado �pela8 Fal'mácias' no CANTO e 11"-
D IANA. !. ._ ;

"
.

.

' ,,\ .
�

A pr"s.:-nte tabela nãl'J podflrâ ser alterada 8e�� prév.ia 'autorização dê"te
Deparb mE I.

-
.

.

D. "I. P., J",'

-"E.STREITG

i.ui� Osvaldo d'Acapt,pcra,
I'fispetor de -Ftnnácia.

r�����������lSl�_�'�'��-�#�-��1IF����!!�11I�!I�!!���_!.��""�:����
,

/

111 T O VIAGEM COM lmORAtlÇA
.

E R4.Z
Só NOS CONFORrA.v.EIS MI€RO-ONIBUS

DO
.

RAPIO O "S U L ·IRA·SI L·EJRO"

- :0:­

ALFAIATE do SÉCULU
-':0:-

Rua Tiradentes, 9

CAFÉZITO

Rua Deodoro .

esquina �!
Rua Tenente Silveira

I� Y. I S O
- br. Guaraci lanlos

GO-fIIUniC8 8 sua seleta clientela que esta atendendo em .e�VAGORA COM NOVA
gabInete den t'l.rio, 8 Avenida Hercilio Luz, N. �9 esquina Fernando, . .

EMBALAGEM.
.

Mntbndo, antigo gabinete Dr, O!:lando Fllom:no. 'I'
.

Iliáriamente d'a-s 8 às 12 horas c·om exceçao' dos situados.
_'.

Li ,-_, 'H .1) (l (O -M S A B Ã· O

':'\�Vi'
.

Esp'ecialid�d�_
, � dá�.'MlftUNDUSfRlAL � JoitIYillê - �(a Reglstrat!a) I :'

--""""i"""-�-""'_"'-;;�:-e,c·olfOmila,..se tempo e
'. ".

,o :' t r .i�J.........-.�
'.�;��::'.:":"';(:"', ,/", ", "'-';:7"- ._-- .......;�;.�.. �,.;.-.""!'-"""- •

.;
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"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

Consellros de Belel"
o REJUVENESCIMENTO,

� PELO MÉTODO DE vo­
'RONOFF

Dr. Pires
ks teorias de Voronoff a

, respeito do rejuvênescímen­
to são ainda do nosso temo,

po. pois datam dos primei­
ros anos deste século. Pen­
sava ele que enxertan,io
glandulag genitais' de UP1

Individuo jovem num 'lio_�,
mem idoso .obterla, não só a

restauração da potencia se­

xual como, tambem, num

efeito r,ejuvenescedor geral.
Na impossibilidade bem

cornpreensivel de utiliza)."

g landulas genitais jovens de
um ser humano, 'Voronoff
dirigiu-se para o animal

mais próximo do homem, i�­
to é, o macaco.

E assim tiveram inicio
suas primeiras operações
que, como ninguem ignora,
consistiam em enxertar no

homem g landulas sexuais
de chimpanzés ou bugios.
,Os trabalhos de Voronoff

.foram considerados 'como

.revolucionartos e tornaram
,a' atenção de todos os medi­

� c,os não só da França onde

\ realizou suas exper-iencias
como, ainda, de outros pai­
ses. Muitos dos leitorescom
certezas estão lembrados da
visita que Voronoff fez ao

Braail onde proferiu con­

ferencial;l_ e praticou opera-
_ ções expondo seus métodos,
'tendo sido atacado por una

� elogiado par outros, mas
.jiartiêularmenta apiado 'pe­
Ios jovens medicas de en­

tão, sempre entusiasmados
com as questões mais'ôus<i�"
das .

...

Qauis os resultados pr'a­
. ticos, entretanto, da opera­
,

ção de Vororioff? Não resta
• duvida que, os operados sen­

tiam uma sensação de eufo­
,ria, um aumento das forças
e mesmo da inteligencia.
Mas para o 'lado do reju­
venescímento pOU'CO ou nú­

nhum melhora era observa­
da, exceto sob o ponto de
vista psiquico que, em cer-

r _

tos" casos, apresentava al­

gun , resultados.

NOTA: -: Os nossos lei­
tores poderão solicitar qual­
quer conselho sobre o tra­
tamento da pele e cabelos
ao médico' especialista Dr.
Pires, à rua Mexico, 31 _

Rio de Janeiro, bastando
enviar o presente artigo
deste jornal e o endereço
completo para a resposta.

Tudo em suma.cpassagei-
1'0, precarto e 'q�e durava,

apenas poucos meses. As
razões qu-e podem ser ,apou:'
tadas como causadoras :lil

insucesso do transplante de

g landulas do macaco para o

homem são varias. 'Uma de"
las éà heterogeneidade dos

"te�id0s enxertados e do.'!

tecido,s receptorea-Uma ou­

tra reside e;n que não se ob­

!inrra com o enxerto das
glandulas sexuais do maca­

co um' remoçamsnto verda­
deiro, posto que orgãos es-

senciais como o coração,
vasos, rins, etc, perrnane­
ciarn tal e qual estavam.
Ainda que as g landulas

xexuaig atingidas pela sc­

nescencía obtivessem uma

reativação' funcional, o mes­
mo não se podia dizer em

relação às demais g.]andu­
las do aparelho endocrino
como, entre outras, as su­

pra-renais, tireooide, hipo­
fise e que se conservavam

,,,ein, alteração,
Convem dizermos entre-

, ,

tanto, que a tendencia cíen-
tifica moderna. não admita
que a causa da senescenciil.

provenha unica
_
e exclusí­

vamertte dum desgasto ou

velhice quer 'das glandulas
sexuais propl�iamente ditas
como, mesmo do sistema
endoci-íno em geral, Embo­
ra sob o ponto de vista 'do
reju:venescimento as' expe­
riencias de "Voronoff te­

nham falhado como, -tam-
: ,bem, a de seus àntecesso,re'J
Brown-Se'quàl'd e Steinach,.
o fato é que permitiram es�
�,. ,_-

•

:
.

.' cY; •

clM:ecer' 9, misterio então
reinante sobre os harmo­
nios e abriram caminho pa­
ra o seu largo emprego em

terapeutica.

,\

"

O Ienicerdium Vigorisa O Coração
<MOLÉST,IAS DAS SENHORAS'
'C)ólicas Cólicas

Sedantol
As regras dolorosas podem ser evitàdas com o uso do

SEDANTOL - !egulador e tônico de ação sedativa e de
comprovadas eficiência no tratamento das dismenorreias
suas consequências e perturbàções da menopausa.

Reduz, ,Hemorróid,as Sem Operação
A ':Ciênda Anunda No\!o Tratamento
Cie.ntlstas americanos descobrem e provam
uma nova substância eicateizanta que reduzs

a8 hemorróidas 'e faz ,désap,arecer a dor
Nova York (Especial) - Final- ,Tudo isto, se� o uso 'de narc6,inent�' a.-,ci�nda, encontrou uma ticos, anestésicos Qu',adstringentessl!b�ta!lcla, Clc'\trIZ�nte com a ex- de qualquer espécie. 'o segrêdotraordmárIa propriedade de per- está nUllla nova substancia cica-w1t1t �,redllç�o. d� hemorr6idas trizante natural-FRP - recentemen�

,

e o pr_?nto, alíVIO da dor - sem te desc()�erta por uma instituiçãooperaçao. de pesqUIsas mundialmente famo­
sa. O FRP já está sendo larga­
mente empregado como cicatri­
zante dos tecidQs em qu�quer
parte do corpo.

,

Agora esta nova, substancia ciell-
tr'izante é apresentada na forma

,
de, pomada para hemorr6idas, sob
,'o nome de Preparado' H. Cada'. tiÍbo vem acompanhado .Ilo. res­
I pectivo ap,licador. Basta pedir
Preparado H - em tôdas as
boas farmácias 'e drogarias.
Os fabriçantes do PreparadO' B
,têm tanta confiança no produto
que, se o Sr. não ficar intelra­

" mente satisfeito com os resultados,
,
o seI! dinheiro lhe, seI'� devolvido,

I Labor.at61'los Anakol Ltcla,
Caixa Postal, 400 � Curitiba

Em case após caso, foi constatada
',', e éómprovada uma melhoria sur-
,

.

preepdente. A dor foi aliviada de
prento, verili<;andá-se ao mesm()"
tçlJlPQ verda'deira reduçã6 OÚ re­
celhimento das hemorr6idás.
O �aiS/surpr�end�nte;' Jlorém, é
que esta melhera se manteve em,
casos ,cM qUll' as Qbseciaçaes mé­
dicas s� prelengaraQ:l por muito"
meses'! �' ,.' , "

c

De fato, os resultados foram tão'
marc�ntes que, os pácienEes 'tive­
ram expl'essOes come esta: "As
helT!err�jdas já não, Ião mais pro- '

blema I". Note-se que, grande
,núme.ro: d&tes "pacientes eram'

perta,dmês cle cases crônicos, al­
guns' d,�. 10 a 20,' anos.

FlorIanópolis,' Terça

... , __ .. L ,C,
. -, �....

V. sobe o que signinco UID-J1l1otor;(1)mo êste I
------------------------_.:-.......--.-------,__
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CURSO
-

LONGO
CONVEN·
CIONAl

NOVO
-CURSO

RE,DUZIDO
FORD

o pistão .de curse reduzido e o

grande cliâmetl'o dos cilindros

significam menor atrito, mais potência
por litro ele combustível, O sistema
elétrico de 12 volts pro;Jorciona
ignição mais eficaz e )JCirtidas mais

rqpidas a bai;,m temperatura.

.TODOS OS modelos
Ford estão equipa­
dos com 'esta usina ,"­

de fôrça!
1. Carburação aperfeiçoada.
Maior economia de combus­
tível em qualquer velocidade,

2. Mais ampla tubulação, de
admissão e escapamento: me­
lhor "respiração" do motor
e maior eficiência.

3. Guias de válvulas de cons­
trução integral, para melhor
resrríamento.

'

4. Velas "turboação" de 18
mm. ResIstem 3 vêzes mais
à carbonização.
S. Anel superior cromado,

'

para maior compressão e du­
rabilidade.

6. Anel de óleo, cromado,
com trIpla vedação, para
maior economia.

7. Filtro "Full Flow". Puri­
fica o óleo e aumenta a vida
do motor.

8. Virabrequlm balanceadO,
com 8 contrapesos.
9. LubrifIcação a pressão,
para maíor durabítldade dos
mancais.

10. Eixo de comando de vãl­
vulas aperreíçoado, Vida m�ls
longa.

'

11. Refrlgeraç!lo aperfeIçoa­
da do cabeçote proporClon.
maior proteção ao motor.

12. PistÕes de liga espêelal
eje aíumínío, mais resistentes.
13. Válvulas de tipo r.qtaijvo,
de limpeza automátlca.

'

-,Mais potência útil em ca.�'a'
litro de combustível!

o motor Ford de 167 HP - com torque
elevado -para 260 lb,jpé - com que
está equipada tôda a linha de caminhões

'-'Ford, significa mais fôrça útil em tôdas

,'as ve�ocidade� - maior economia 'd�
operação e manutenção. E você sabe que
em qualquer parte do País encontrará
sempre esmerada assistência técnica e 'Peças
F�rd Legítimas para o seu Caminhão Ford .

O

OUÇA de 2.a a sábado � das 6 lIs'
7 horas. o programa

'

"Rádio-Folhinha Ford"
'pela Rádio Bandeirantes de São
Paulo, em cadeia com 42 emissores.
de norte a sul do Pafé.

'"
.

",.ii',-
-

�. -_,.�.i.:4;�...��ff-'·"
I....

Por isso tudo, os Caminhões Ford durem mais­

vejc-osno seu

Revendedor

u
"[ASA DA BO,R,R,ACHA"

" DE '-'FtO 'RIANÓP 011S
,

..

__./A "CASA 'DA BORRACHA" tem o. prazer
de comunicar a sua di�tirita freguezia, que
por todo este mês, ,inaugurará suas novas

instalaçõe& à rua Felipe Schmidt, 37 esqui­
'n� �o.m -a rua Álvaro. {te Carvalho., ao.' lado.
da Casa Meyer, o.nde espera córitàr :-CQ� a

preférência de seus distintos freguezes e

amigo.s.

110 ce

------------------�----------------------,-------

C A S A

Esta sobremesa guris minutos, a fim.de amo';'

Iecer. Junte água quente e

mexa até a gelatina ficar

completamente dissolvida. Ponha

o chocolat-e derretido. Po­

nha camadas alternadas de

chocolate e drr creme bati-

ê muito

MANEIRA DE FAZER:

l'9P�,r,.�nJ�ade Para Reparliçõesf
, i,A,ularquias, Prefeituras, ele. ,'-� . � -

�...
'� ,

uma cereja 'ou uma ameixa

fina e própria
. para as

grandes ocasiões. Também
será um verdadeiro suces­

so nàs festas de aniversá-

-rio, pois é em realidade, bo�
nita e saborosa!

do, em copos altos.
2 -- Derreta as barras de ainda no alto dos mesmos,

chocolate em banho Maria.
Misture depois a metade da para efeito decorativo:..Esta
misttll'a de' gelatina com o receita dá-para 4 ou G "paI'
creme e a Dutra metade, com ,faits" in4ividuais. (APLA).INGREDIENTES:

/
2 fôlhas de gelatina sent!

gôsto
lIz xícara
4 barras

ÃA ·T E N ç O
de leite

de. chocolatÉ'

Uma garontiq de"serviço
P.9J0 t;) seu Ford I

Alu.ga-se cQm 8 dormitório� e demais depend�ncias. Ver e

tratar à rua Felipe Sch,midt n,o 160.
com leite, dessas comuns

1 xícara "de creme de lei-
��e grosso

,.

Umas gotinhas",:de bauni'·
.

lha-

� {irande Fir;na Rio ,de Ja�iro of�l'ecc. oPortuntdl!_de, às '·:R.epar�
tiç-qes, ,Autarquías; Prefeituras, Organizações; Es_!;atàis 'e

.

Pàraes�
tatais para com plano de financiamento a lOll'go prazo, paga-, ,

mento
.

em Cpuzeil'os, impol:tarem dh-etamente da Fábrica SuiCa,
motores Diesel, Grupos Diesel Elétrico!! e motores de Combu\tãomixta de qualquér, capacidade. ,

.

MeÚlOres infoí'1l1açõe's' podemo ser '�1dquiridas', sem1 - Dissolva a gelatina
, 111';580 na firma REPRESENTAÇõElS '"BITTENCOURT

no leite e deixe ficár ai- I UrDA, 't 'A M R 64
,

SI a a v, auro amo!!, ,n, ,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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�.��.����-"Zl::;�VOL,T'Ac AO MOBBO-
I.i --"VOLIA' .AO' MORRO, ,SENSACI.ONAL-, PROVA DE CICLISMO PROMOV�DA PELA LEFE.

_

E" ,EM HOME·.
PREFEITO OSMAR CUNHA,' A' SER

.

REALIZADA NO PRÓXIMO' J · 9 · 58. AGUARDEM MAIORES,DEIAlHES !
. ...... .

-----------------

, FUTEID'L·TENIS
v' ,

CI
...
C
••

-
c:a
...
_.

-

Não' vai, a'gu�, n;_§te, meu, co- ruins, mas

mentarto, qualquer tentativa de �
snmente,

fazer liajülacõifs·. "Irei cita� as As .raaõ es

qualidades de .dois presttgloscs nhec.das,

desport+stas os quais muito têm
,

.

• feito pelo nDSSD futebol.

Sórnente, procururei
'

fazer sen­

til' a�s despor tístas em geral, 'O

valor de 'um tim-oneiro e de seu

auxitir.r imed íato que sabem, muí-:
to bem; ''dirigir''a tradicional na­

vegnçâ.o de �ome Federação Ca­

tarinense'" de' FutebDI.
° tlmoneiro.iem �óc·o, é o nOSSD

éonhec:dís'sh;,o Sr. ",Osnf Mello.

Ex-Juiz do Tribunal de Justi­

çá Desportiva, Ex-Secretário_ da

Entidade Ex-Presidente do Avaí

sária, corno tamb€m, companhei- F, C. � �m dDS melhores extre- nho certo, muito embora, possam
r-o e al\dgo de seus verdadeiros ,mas esquerdãs do sul do país, surgir, às vezes, imprevistas
am igos., tornou-se" mediante tôdas a:s bôas tempestades.
Jam.ais se delxa.Ievar pelas in- qual idades que ,'se fazem necessá- ' Mas tôdas serão vencídxs com

/
. I

rias, 'a um desportista, mereca-
I
bravura pelos dois destacados

dor da confiança de todas as agre desportistas, nDS quais confio

I'mi.ações catarjnenses, �lminan-I plen.amente, e' que multo poderão
do CDm a sua e'leição ao honroso fazer pelo nosso, futebol. ,

,

--------------'------------------------------------- ----------

tsporte Un'iversiltário
A. Silveira , interesse por parte da tor- clave esportivo-estudantil,

CARLOS RENAUX INTE- I cida brusquense em ver fi com a credencial de Bi-

RESSADO I Seleção Universitâría, Campeão dos Jogos Sul Bra
Foi portador de um con- CONTINUA A TREINAR A sileiros Universitários.

yite para que a Seleção uni-l Seleção Uníversitáría csop-
versitária se exiba na cida-

I
Realmente, é o setor de Dr. JEFFERSON DE

de de Brusque, contra o

I
futebol que mais vem se SANTIAGO

Carlos Rena:ux, o aUeta Ju- movimentando, a fim de co· Vem dando grande apolo, .

lio Camargo, que o transm�- locar todos os atletas convo- no que diz respeito ao tra:.1tiu ao colega presidente da cados em condições pe'rfei- tnmento físiço d?s rapazes
F. C.' D. U. tas de jôgo. componentes da Seleção U11i IAs negociações finais 'es- ASsim, diàriamente, pelá versitária o dr.. Jefferson
�ão sendo feitas satisfatô- manhã, todos os atletas de/Santi:go, que semanal-

I

riamente, pois há o maior. comparece� ao' campo da mente faz com que todos o!'
: FCF., onde §ão submetidM atletas se submetam ao exa-

sempre se' saiu airo'"

�'
não, me são desce-

, 'I'iuo administrnt.ívo moral ele"
"

va da, serenidade nos momentos

dificieil; e 'energia quando neces-

b-lgas da oposição. ,

A todos, gerálmente, responde
com um amável sorrí so quando

.
-

-

.,

lhe são endereçados 'sinceros
Muitos ventos bravos têm feito cumpr+mentos."

balancear li navegação e, 'Outros Quantas e quantas vezes, as­

tantos, procuraram atingi-la, sisti receber seus amigos, POUCD

la, mas, para o bem do nosso. sinceros', com a mesma atenção
futebol e, 1>01' conseguinte', <la e educação dispensadas aos que

própria Entidade, 'O Timoneiro. é lhe são caros.'

por deA,ais conhecedor da' peri-I Estas, são em linhas gerais as
. ,

.
,

gosa função. ,
,qualidades que fazem do êr. Os-

Jii lutou e bateu-se contra 'OS
,
ni Mello, ser-de fato e de direito,

rigores dos temporais e tempos "um verdadeiro timoneiro".
i

Lição Ipara
pQsteridade

-

R"égl:1l:is Prochmann para a escola porten'j1,a:, <:) que

Radical' distinção oste.ntarari, lhes faltou foi ''Uma �

Drlen tação
Arge.ntina e Brasil; qua�dD de mai'S ade�uacla 'tmai;l; f�eio para, .

sua presença à VI CDupe Jules certos ele111�ntos como Menendez

Rimet,' em gramadDs nórdicos.

Enquanto que a es'quadra "ca­

narinh�" deu manifestas, lições
Qe comg se jDga 'o futebDl asso­

ciation dest(}ou em tôda a linha
, "

'O "scratch" platino, com os seus

componentes a manchar as glD­
l'iosas trad'ições fufebolístic.as de

sua ,naçãD.
Assoma-nos a,mente nêste ins­

tante, asseve�'ações por nós fei­

tas, em tempDs antes da disputa
'magna do futebDl mundial, v. g.,
nD que diz respeit!l a desciplina
que deveria peculiarizar tôda e

qualquer equipe que assim quei-

S'im, pDI'que deveríainos "olhar"

'Os argentin'os. Eram paradigmas,
quiséssemos levar d� roldãD 'Os

quisÍssemos levar de rDldãD os

nossos antag,onistas; já c;onheci-'
dos pDr nós, e que eram, inglê­

ses, soviét:cos e austríacos. Os

platinos haviam desco.liertD a pa-

nacéia, que lhes haveria de dar

o título ambicionado"" E nós,
nadá tínhamos feito 'para tantD,
e, 'Se qUlsessemos almejar algo,
que copiássemDs dos prezad?s vi-

anteriormente oco 'rido,

Mas, contra fatDs não persis­
tem argumentos em c'ontrário. °

escrete bl'asile!ro foi o venc�dor,
com máll preparD, sem técnico

que prestasse, treinaI)lentD côm

métDdos errôneos""" E, _o plati:
11''0, foi desclassificado nas 8.as

de final CDm todos os seus atri-'
,

DutDS e valDres. Nã,o se j�stifi'-

a

e Zárate, sem' falar em" Vail,'o,
ceIfa extirpação para bem de seu

futebol, se faz paremente, o mais,
logo possível, visto se constitui;
rem em elementos perl}icios·os·eni,
qualquer esquadr"a a que perten·
çam, .. Fez-lhes' f!llta, ,um maior
Intercâmbio com, as escDlas do

V.elhD Continente cDnfDrme a
,

DpImao �os própr2'os jogadores,
que cansaram de afirmar terem

,

Bt) admirado do poderio futebo-
lístico encontrado por lá. En­

<luanto que, o Brasil tomava con­

tacto com o ,mesmD através de

uma excursãD em 1955 para vá-

* . ,'...
'jO

*

na Taça "Rocca", 'f 'O i suficiente
para tirar-lhe certas ,idéi.as aq-
surdas e obsole�s, , , Nós cremos

porém, que esta brilhante con';'

quista, ,a CDpa d·ô Mundo, venha,
a tapar a sua bôca' dandD "em

,

suas linguas, um nó' definitivo,
pois, o futebol brasileirD não 'só
é megalDmaníacD, 'comD asse_verou
Luís C. Barreto. É realmente o

s

°
,
"Imediato" que' f'ocaltzarei

a seguir é 'O Dr. Saul de Olivei-
- ,

ra, recentemente, iel.eito Vice-Pre-

sidente da F.e.F,:

cargo de Vice-presidente. E ago·. Apenas, para levar 'a cabo suas

ora, tenho absoluta certeza, jun-I missões. resta-lhes esperar que

tamente com 'O Presidente da, os nOSSDS dirigentes de clubes,
Federação Gatarinen;.e ire Fute- saibam co locar-se nos seus devi­

boI, Sr. Osn i Mello,' irá ser com dos lugares, deixando-os traba­
bastante brilho, o ,contl'olador da lhar sossegadamente.
bússola, a qual indicará o camí- Confiança nos mesmos foram

depositadas, por sêrem m?recê­
do res ; portanto, não tentem de­

te-los, na bôa marcha de trabalho.

que ora, iniciam.

Um comentãrlo de

Fausto Corrêa

jL;nho 1958 a junho 1959, 03

llOVOS membros da diretoria,
desta Associação, qUe ficou

assim constituida:

Presidente .,- Hal"ry Cor­

rêa, Vicê presidente -, JOã3
Cândido" Linhares, Direto.r
de ,secretaria -- Ondimar

Amorim, Diretor. de tesou­

raria - Norivaldo de Frei­

tas, Diretor cultural - João

José Ramos Schaefer, Di,re-

à rigoroso treinamento fí­
sico e leve bate bola.

No�a-se, por parte dos in­

tegrantes da Seleção Uni­

versitária, grande- entusias­
mo no" que conc,erne as fH­
turas �exibições da Seleção,
inclllsive nas-disputas em

Belo Horizonfe pelos XIV

Jogos Universitários B�asi-,
feiros; onde representarão
Santa Catarina naquele con':..

PAULA RAMOS 3 x

TAMANDARE' 1

me'médic_o.
"R I F A.

Pelo cê_i'tame de prçfissio­
nais' Jo.i'àram .la tinie': de
domingo último as equipes

"
".

de Paula Ramas e do Ta-

mandaré. A partida foltr'un­
cada por jogadas violentas,
culminandQ com agressão ao

árbití,o, por um jógador do

Tamandaré. Em nossa pró­
xima edição:. detalhar,emos
o desenrolar dêste prélio.

,
"

rios adesões_ concernentes a

rif�, cQ\ja finalid-;de é a de

angariar fundos a fim de

que Santa Catarina se fa­

ça representar nQs XIV Jo­

gos UniversÚádos Br�silei-
1'08, de todo o Estado.

Issociação atlélicit
Banco do' rBasilCAMPEONATO

CARIOCA

Recebemos a seguinte co­

municação:
'A

Redação de "O ESTADO"

Vasco 3 x Bangú 1

Portuguesa 6 x'Madurei­

ra O
- S. Cristovão 4 x BonssU"1cesso O

Olaria 2 x América 2. I
Campeonato de Amadores

, Vendaval 4 x Tamanda-
I

,

I

NESTA -

Sr. Diretor,
Temos o gí'ato prazer d�

comunicar-lhe que foram
eleitos, para o período dl�ré 1

Noticias diversas
tor social -- Ned Mund, Di-'

A Federação Catarinense'
retor espo<l:tivo - Walmor

de Futebol conseguiu con-,..
Medeiros.

torna.r' a situação domingo

REGRESSOU O

dada de- p.rofissionais e as­

pirantes. Todavia o proble-

tunidade
.

para apresentar­
lhe nossas cordiais

saudaçõ�s
Harry Co�rêa

Presidente

Ondimar Amorim

Dir. de Secretaria

APITADOR

Aproveitamo-nos 'da opor

l:e dirigir um encontro de

impol':ância q,ue l:equer pul­
so e mais personalid:ade
derltro-�a cancha por parte
do juiz. Porém devemos r.e-

mente 110 sentido de �rma­
lizar a ,sjtuação cria,da com

.

o' afastamento dos 'jüi�es. O

c.am·p�·onato "'Ilã0 p'ode so­

fre�' solução de continuida-

nlel1ta osnóvps meI).tores di:,

A. A. B. B. e lhe desej.::t
uma,' gêstão pontilhada. d'3
sucessos.

"O ESTADO" cumpri-

conhecer que o sr. Hamil- de e sendo assim, '1 fórmula

ton Carvalho estava tapan- Jdeal deve ser' achada aind·a

do uma. lacuna ..

'

substituin- . �sta semana, antes dã reaJi-

zação elas prÓximas rodada�

pelos vários campeonatos

displlta.

) futebol de Salão

prontas para uma viagem à
São, Paulo, na proxima se­

mana, o presidente da en­

tidade Salonista passará em

Curitiba, e lá entrará em I
contado com os mentores do
esporte se Salão, para .uma

possível exibição da seleção

O PRESIDENTE E)Ó
,CAMPEONATO

Com o campeonato de fu­
tebol de salão por iniciar,
e a falta de equipes pará

pr.estigia-lo, pois apenas
duas, estão reg,istraqas para
ciispu,tarem o certamem, o

-presidente da" FCFS, mos-

tra-se desapontado; pois es-

'perava maior interesse por
par!e

_

das" equipes, que la­
mentavelmente falharam.
Postal Telegrafico e Clu'­

be Doze de Agosto são as

equipes que de imediato
.

apresentaram-se
disputas.

TRIANGULAR EM
JOINVILE

para as

,Estando .'com as

paranaense em Joinvil e,
disputando um Trlang'lllar
do esporte

-

caçula.
Se 'caso as nezocíaçõos

chegarem a b�m termo" se­

guirá de Florianópolis a .se­

leção de futebol d� Balão,
que com a seleção das Arau

ca�'ias e uma possivel equí­
pe de Joinvile, estarão em

data previament;' marcada ,

lá no gínasio Joínvílense dís
putando o triangular.
PROVAVEL PARTICIPA-

çÃO
Correm rumores nos mo­

ios salonisticos da capital,
que, os dirigentes do Barrí­
ga-Verde, estão dispostos a

particípm- do "campeonato
malas. citadino.

Devemos adiantar que 'na­
da de positivo existe nesta
j' '.

.'

noucia, mais se tal acon-:

tecer ganhará em muito o

certame, pois o Barriga-Ver
de agrega em seu seio gran-
_.

des valores que formam um

bom conjunto.

O_Ia magistral idéia,
Réginis Prochmann

lugar de honra no panora-' Xaves (;abral, e, se não no"!

ma nacional. .. Males, q!le ,-talha a memória Orlando
,

de há muito vêm afligindo Scarpe.Ili. Este, bravo lles-

,

haveremos de sair desta an- 'se não nos e_!1ganàmos, en­

gustiosa e comprometedo·'. freritando como sói aconte-

to che-gM', reclamar a.tra-
de sua I?issão insana, talv€'z

vés duma campanha rádio-
-mesmo ingrata, donde' o se,!

valor.

Enraizados estão -atual-

ra, ser denominada, fator precí- riDs países europeus e· recebia

'I
. d

'

'
'. I

puO; colDcave aCIma e OIltrD em reCIproca, a sua vIsIta em

qualquer que seja; a�sim COMD, tempo,s posteriores, ., E por tan­

as refeTências a'o derrotismD c,a- t·o, era achincalhado pelDs derro-
'

racterístico d'a mentalidade 'des- tis tas, tais como David Nasse)',
'

'pDrtiVa g�l'al brasileira na épo- Luiz CarlDs Ba1'l'etó; Everardo,

ca, nefasto por sina]. Era man5- Guilhon, e outros, a humilhar o',
festD o espíritD copiativo de uns prestígio n-acional, CDm verbera­

a indicar semp�; o "nãD brasi,- _ çõe� as mais, vari.adas, para êles

leil'o", como adágio a ser toma- fácIl de realizar devido a sua

do para a vitória' consagr,adora I, indiscutível capacidade em escre­

por nós visada. E conseg'uida, vcr.,. Tentar explicaI;-lhes, do

pDrém, com o que era nos8'o, não seu equívoco, seria nlalhar' em

havendo premência de "papagaia- I r�rro frio", NeéessáIdo se ia-'

,das", segundo seu crédjto errô-I zla, o que I;ealmente OCDrreu:

neo.'"
.,J venvel'mos o call1peonato, anlOl'-

,

* * * daçando a sua bôca, para bem
do futebol brasileh"O",

Diàriamente chegam a sé- ", mento, sem que haja uma

de da Federação Ca_tarinen- revolução em sentido COLo

se de Desportos Universiti-

mente, males
7
gritantes, no­

futebol de Florianópolis, a

ponto de provocar um de�
créscimo espetacular do seu

nível, em, todos os s,etore's,
e a merecer imediata extir"

pação se se quiser dar ac'

nosso esporte, ,e ma�s direI'"

t4-mente ,ao futebol, o se!!

o seu bom e normal anda-

tl'�rio, para bem seu.

Porém; sempre houve lí-

rios entre os espinhos .. EiS'

que chega até nós uma no­
,

tícia a�lspiciQlsa, que nos

'põe e' vibrar de alegria, e

nos antepõe um lampejo de

',esperança, de que um dia.,

l'a situação. O Figueirens'e,
está novamente emp,enhado
na 60nstrução do seu está­

dio.

Era um ponto que real,­

mente desejávamos há mui-

Jornalística; a construçã.)
,d'un:a praça de esportes pa-

remêssog de todos OS? tipos
realizados nas competições
olímpicas, rãngues para a

prática de Box, J'iu-jitsu,
canchas de Tênis, etc , ..
,gtc .. ',' não se poderia pr,J-

-

,êe�sa'r a evolução . na tura�
"'de .nossa cidade, nêste setor
dá ativida-de humana.
'De dois nomes; há pre­

;nência de citação: Thomás

portista, a doar para o' Fi­

gU:irense, uma área de ....

45.000m2, numa atitude dig­
na de todos os encômios, e

: dá acolhida por todos PS

cespor-tistas "locais .. Aquêle,
dinâmico 'presidente da su-'
pracitada agremiação, a le·
var para o campo 'prático,
esta magistral idéia, que
sUl'g'iu por voltas de 1951,

cú, uma série numerosa de

Idificu.Jdades, obstaculizado

por todos OS Íados môrmel1-
"

'

te no concernente ao aspec-
to fina.nc?iro da empreita­
da. M!\s, nunca desistindo

Sinceramente, não conhe­
cemos be'm, 'os-detalhes de

ra o municipio i.!hél,l. Posto
, tutlo isto, porém, pretende­

que, incompreensível se

mostra a situação de agora.

Florianópolis, capital de um
,se faz tão necessário, se le-:-

sem a construção dum nov,J Um terrenD sito á rua Servidão

estádio, não só para futebol CarvalhD CDm 10 i,1. de frente

como sór acontecer no at�al 'PDr 9 m:; d,e fundos.
.

da Ru,a Bocaiüva, mas com� I Tenho próximD, água e luz pe-
. ,

'
" la quantiá de 10,000,00,

pletado com canchas de Ba:;·
T 't J' N' I V"l'H ar com ose ICO::tU leI""

quetebol, Voleibol, piílta pa l�a· n� Esc'ola Industrial ou Rua
,

ra corridas, locais ,ara ar- 'Clemente fun;rJós,
f �:;�.

estac'o, não possui um es­

ádio pàra a prática- ade­

quada das modalidages' des­
p.ortivas várias, razão do

baixo ín_9.ice que nê�e setor,
revelamos nós, catarinenses.
E, só isto viria a' resolv-el'

muito, derrubando vários

_ problemas que persistem,
enfim, hàveria de modifi­

, cal' radicalmente o atual es­

tado de coisas. Para quem
está ·enfronhado na situa-

ção, enfim, par!J, todo, e qual
quer desportistas local, fã-

" .

dI é enxergar o fato d� que"

Contra a opinião ,geral, traba­
lhou a CBD. NãD perdeu a sele­

ÇãD brasileira, ul'n jÔgD siquer,
enquantD que os platinos eram

derrDtados já nas êliminatórias
e, se fôssemos imitá-los, seguin�' O Sr. Hamilton_Carvalho
do assim a opiniã� del'Totista, que dil'igiti o en'contro AtIé- a tarde, por ocasião 'da ro-

também teríamo� perdido para o tico e Avai domingo a tar­
Perú, de confDrmidade com a de, já re-gressou a São Fran­
derrDta da' Argentina diante d�
111Ddesta Boll'vl'a por 2 x O .. , p.o-

,cisco do Sul. S. Senhoria ma ainda não foi resolvido
,
zinhos, .. Stabile, é que era téê- -

,

t d-i l'e',ll 't .

't não mldto fe',ll'z n'a aI'bl'tr'a- satl'sf"tol'l'amente pois é ne-
mco, e os nOSSDS p�r o 'e e, eram ,

IS o era Illconvlllcen e ,para cu

formigas, ., Enfim, o c'ostumei- Cel'tas mentalidades pertinazes, gem do pl'élio, mostrando cessáriQ, que. . .J1m!t p�ovidên-
1'0 se prDcessava segundo 'O J'ó Nem a vitória direta do Brasil .

d
-

t d'
- . . 't d

.

ed'ata.._ que alll a nao em con lçoes' Cla seJa' oma a 1m ,,1 -

mo-lo tão logo 'se abra uma

possibilidade. Mas, tal nã.o

V?l'mos em consideração as

notícias que nos chegam .. ,

-
.

, Só podemos ficar rejubilail-
tes, sobejantes de contenta­

mento, com êstes aconteci­
mentos. Bravôs senhores des

portistas! Na medida d?
possivel,' estaremos I?ron'tos
para co'laborar nêste senti­

do, que é a concretização
desta idéia, em v,erdad,�,
uma magistral idéia ...

Vende-se
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NOTAS

Fausto Corrêa finalmente, o momento de

s As intidades internacio ..

. nais de futebol:
Inglate�4ra -' The Foot­

ball' Associalion

Argentina -r-r- Asociacion
elel Football Argentino
Áustria - Oesterraíchís­

cher Fusaball-Band
Quando afirmo a existên- '

. o Belgica � Union Royaleda de elementos que usam
. Belge des Socíetés de Foot-

Agora, que 'me sinto deso­

, brigado de qualquer com­

promisso com orgãos des-

, portivos, não estando, PO[­

tanto, sujeito às possíveis
penalidades, .

posso falar

francamente com respeito
ao nosso tão comentado fu

tebol.

Pelo que tenho observado,
neste espaço de dez anos

que milito no association

catarinense, existe, apenas,
a pura falsidade .•

São comentários e boatos

dos mais, perigosos, que se

fazem dentro do futebol.

Certos dirigentes proce­

dem, com os nossos atlétas,
de maneira pouco correta,

'inclusive não cumprem as

promessas feitas por oca­

sião da assinatura dos C01.­

tratos,

E' bem verdade que exis­
tem excessões, mas em nú­

mero reduzido.

de falsidade é porque, me­
lhor do que ninguém, tenho
base para assim afirmar.

Iniciando 'minha série 0.'

comentários, f o c alisareí,
,primeiramente, o assunto

atualmente em fóco nesta

cidade, ou. seja, a decisão
_ dos A'rbitros da Federação,
Catarinense de Futebo!,
quando os mesmos resolve­
ram não mais apitar. os jo­
gos do Campeonato de Pro­

fissionais, pela Taxa de Ar.

'bitragem- ,impósta� pélos clu­
bes .:

Para comêço de conversa,

esclareçn q,ue. fa-ltam com a

verdade; certos dirigentes
de clubes, quando afirmam
terem êles dispensado os

A'rbitros.
Pura mentira. Por ser

mentirosa essa afirmativa,
ésclarecê.rei, devidam�nte, Q

que de fato sucedeu quanto
à verdadeira situação dos

, A'rbitros.
Em data que não, me re-

,

. cordo, 'reuniu-se ria Sede da.
FCF., o" Conselho Arbitral,
formado-Í>�los Representan­
tes dos Clubes da capital..
na categoria de Prof"i�sio-­
nais.

Estando eu pr�sente, ,fui
convidado para Secretariar

a Sessãó. Após serem ,res'ol­
vidos, Vários "itens", chegou

OS RINS PRECISAM
ELIMINAR,

OS EXCESSOS DE
RESIDUOS·

Os rins são os filtros mais perfeito�
�ue existem, desde que mantidos em

bom funcionamento, Qualquer distúr·

bio no funci'onamento dos mesmos, po·

de provocar dores nas costas e de

_ cabeça, tonteiras, de6lni�cansaço
excessivo, edema dos tornozelos, etc,

O perfeito estado funcional dos rins é

dm fator decisivo para o équi1fbrio
da 8lLúde. Ao primeiro sinal dêsses

sintomas, não se descuide e pense nos

seus rins, usando um diurético suave

e seguro - as Pllulas Foster. Usa·

das por. milhões de pessoas, em todo'

o mundo, com ótimos resultados, as

I'llu'laa F08ter promo�em um alivio

nl.pido para os sintomas de mau fun­

cionamento renal. Use sempre as

Pllula8 Foster e mantenha os seus

rIns em' óti!Das conqiçõelÍ,

árbitros deveriam "FAZEU ..
eram sabedores da decisão

ESPORTE POR ESPOR,.,

serem elaboradas ,as Taxas

d e Arbitragens.
Alerto ainda, que .embo­

ra secretariand<J a referida

Sessão, pertencia ao Depar­
tamento Técnico,. como A'r­

bitro,
Os Representantes dos

Clubes, aproveitando minha

presença, ponderavam a ne­

cessidade da cooperação dos

A'rbítros, pois sabiam das

pequenas Rendas do Cam­

peonato, Alegavam que os,

TE". Na ocasião, fiz sentir,
aos presentes minha' cola

.bcração, incI.usive, concor­

Jando com a T�xa de Cr$
250,oó (Duzentoj, e Cinco­
enta Cruzeiros) e que, jun­
to aos meus colegas, luta-
-ria, pedindo o apóio dêles.

'

,

. Apenas solicitei Idos Re:'
presentantes dos clubes, _li
Indispensavel cooperação.

. .

� -_

Categóricamente, respon-
deram aceitando o compro-i]:
mísso.

Logo após, os A'rbitros

En
'

retanto, jamais pode­
ria esperar o que mais tar­
de aconteceria.
Inicia-se- o Campeonato eBolívia - Federacíon Bo- -

tudo vae in do as mil mara-
vilhas, Após a terceira Ro­
dada do Campeonato inicia-

'- .

ram certos dirigentes, suas

campanhas contra os A'rbí­
tros,

'Não campanhas '

tDinamarca - Dansk Bol- .

JUS as,
mas com palavras e atos

bém, atender ao meu

do.

Se assim procedi
contra os meus interêsses e

dos demais colegas, foi por
ter escutado de viva-voz,
dos senhores dirigentes dos

clubes, que deveríamos "FA
ZER 'ESPORTE POR E8
PORTE".

ball Association

liviana de FootbaIl
Chile - Federacion de

Football de Chile
Y Cuba - Asociacion de
Football de la República de
Cuba

dspil Union
Equador

Desportiva
Eeuador

- Federacion
Nacional de.}

,
novo caso surgido.
Viamos, .então, que falta-

pouco recomendáveis.
A cada .Rodada era 11111

,Finlandia ':- Suornen Pa.]'-­
l'oliitto-Finrand� �B o I I for- ovam com o compromisso as-

bund . sumido,
França ,. Fédération

Não tendo mais coopera-

Françalss de Football Assõ-I
ção, os árbitros resolveram

.

ti
fazer sentir suas reínvíndi-

Cla lOn .
.

Grécia :_ Elliniki Podes- cações e, se não atendidos,

Ierikí O�ospondia deixariam o Departamento
Técnico,

Irlanda - Cummann Pei-
le Saorstaít Eireann

E assim, foi feito.

Mexico _ Federacion 'Na-
Alegam agora, os senho-

res dirigentes de clubes que
resolveram dispensar os ár-

cional de Futbol Asociation
Noruega - Norges Fot":

ballforbund bítros, Mentira e das mais

Paraguai - Liga Para-
grossas.

guaya .de FootbaIl Esquecem eles, que os ár-

bitros são nomeados pela

Presid�ncia da Federação';'
India _ Indian Football portanto, cabendo a. ela, sõ-.

Aasoc iation I' mente,
o direito de exonc-

S
'.

S h
'

'h
raro

, Ulça - c Welzens,c 01"

FussbalI-und Athletik-Ver-I A prov,a está, que o mel!

band pedido de demissão irlrevo-

Ul'llgllal' _ A�socI'aCI'O!l gavel, já foi encaminhado
u rodada sem nenhuma ocor-

Urllgual'a ele Football
ao Presidente dll Entidade '

renda que pudesse empa-� catal'Ínense,Escócia .� Scottish Foo1;-
O

. .

d'
nar o brilho deste conclav0.

b II A ,.

t· que JamaIS po era ser . , '.

aSSOCIa Ion PartiCIpam deste campeo':'
P ,'d' G

'

. feito é ficarem os 'A'rbitros ,

.

. a}s e ales - Footbaill .

.

I nato' varias agremiações
A " ( suhm'dinados aos ca.rtolas) -'.

'

ssoclatmo of WalesLtda· representando as nossas fir'
Espanha - Federacion d.o nosso futebol.

.

mas comerciais como Ma-
Espanola de Futb I Os A'rbitros lamentam o

I d M" R
.

. o c la 0·- eyer - emmg-
P acontecido, não pelos clubes,ortugal Federação ton Rand - Farmacia Ca.-

Portuguesa de Football As- mas, apenas', por causa do
tarinense .

_ Metalurgica.
rância poJieriamos dizer ,o

sociation Sr. OSNI MELLO, DD, Pre- contrário. Seria' 'faltar à
Atlas e ainda a represen-tr..-

Holanda Kninklijke
sidente da Federação Cata-

ção do Ford.
veruade.

Nederlandsche' V o.e tbal'l-
l'inense de Futebol, pois o Estariamos, inglória-men ..

O campeonato apresenta_
bond mesmo sempre' foi e sêr:i, te, tentlmdo encobri,r o' 801

tenho absoluta ce'rteza, o' com a peneira.
Lmico defensoi' ,dos ál'bitl'ug A re�iclade é que o atual

Perú - Federacíon Peru­
ana de Football

Suecia - Svenska Fotbol
Forbun,det
Egito - AI Etthad el

Masri li Korat el Kadam
Iugoslavia - Jogos.]avens

ki Nogomentni Savez
Luxemburgo - Fédéra­

tion' Luzerbou.rgeoise de
Football

/

ltalia - Federazio�e Ita­
liãna Giuco de Calcio,

M O L ÉS T I A S DA S- S EJN H O R A S

Pessarios - ESlerisina � Pessarios
... 1'

ESTERISINA - excelente ántissético e coadjuvante
das moléstias das senhoras,

;om tóda e qualquer situa­

ção,
A êle as nossas excusas.
Esta, meus amigos, a ver­

dade da tão comentada.

"GREVE DOS' A'�BITROS'.

Or. Lázáro Gonçal­
ves de Lima
.Cirurgião - Dentista·

Avisa seus clientes e',amigos que
de regresso da Capital F«:deral,
reassumiu' a sua. cl(nica odon­

tológica, .'

Consultório ResidênciR Rua

Bulcão Viana, 87

.

�,,-:--, �\

·.t-:'t-'?t:f�n.�",,_;"';' •."8:",:,,-�,\�;� _�)'t; ....

Homens,de ação fumam Lincoln!
i..-....,. ...... '-�,i, ... � �- •.�_.:....,;;- . 'Q_r;)';'-.fl'l::?'" :�·"..'h,· ·�tf»;�

ComoVocê, êle é um homem dínámico.decidido e confiante.
-É também um fumante que ,exige mais ... somente Lincoln

consegue satisfaze-loplenamente! Seletamistura
de fumos especiais, Lincoln ,

�

que mantém,maço após' �
inconfundível qualidade

CJA. D13 CIGARROS souzA CRUZ

é Ul11 cig�rr9
maco, amesma, '

LINCOLN

Cam�Bonato �B, futeool come[ciario
4.0 lugar - Remington­

as equipes do Remington­
Rarid e Meyer e. a mais Vá­

zadas são' as equipes do

Atlas e Ford.

Rand e F. Catar.inense com
4 p.p,

5.0 lugar - Atlas com 6

p.p.

Patrocinado pelo centro a seguinte estatística:

esportivo
' do' SESC e SE- Foram assinalados em 10

NAC, está sendo realizado
nesta capital-o campeonato
de futebol dos Comerciários.

elemento que vem se des­

Incumbindo com a6'erto,

no ativo.,

jogos 32 tentos, sendo que;

o ataque mais produtivo é

do MEYER e REMINGTON-'
, ,

A' tabua de, colocação a-
i

Aproxima rodada estarão

presenta a seguinte ordem. ! reunidos em jornada dupla
1.0 lugar - Meyer com

I
as equipes do Ford x Farma

Figurando como o menos 1 p.p,' " I cia na preliminar e corno

pro,du;tivo, ATLAS e MA-' 2,0 lugar - Machado com; partida ,de fundo, Machado

pourle real)zar o 1.0, cam·· 'CRADO: 2 p.p. -.I I x Atlas,' na tarde de ��bad(),
peonato' no ano passado, e A defesa menos vazada 3,0 lugar FOl'd com 3, no .

campo do Ipiranga, no

este ano ja atingindo a 10,0' também esta dividida entre I p.�, Saco dos Limões.

RAND, ambos com 8 tentosTendo a tésta da organi­
zação a' figura conhecidissi­
ma do sr, Gerson Domaria

4 encrllzilhada
O nosso futebol vai mUl�

to mal � nem' com o máxi­

mo de boa vontade e tole-

mitações que o �osso meto
oferece.

Jogador de futebol, aqllÍ,
não tem' _uma mentalidade
in t�iramente profissional,
porque sabe que as nossag

agremiações não podem a�·l

cal' com grandes Qespesag.
Selia isto um mal ou um be­

nefício ?
. Somos conü;ários . a uma.

profissiona-lização �·adie8.J,
extreniada, cõmo se está ob­

serva,ndo nos grandes cen­

tros, onde uni jogador é

posto a leilão por vários mi ..

:�1ões 'de c,'uzeiros.

'res, Já produzimos autênti"
cos atros e um passado bem

recente atestará, pelos co­

mentários dos af-iccionados

êste fato incontestável. Foi

aqui mesmo que surgiu um

Adolfinho, o rei dos'-arquei­
'1'OS catarinenses. Neste ho­

je castigado campo da Fec1e­
rnção Catarinense rle Fut8-

l::1 npJl'e,�eu u:n .jogad(;�:
do 'quilate, de Nizela, o po­

Ieda!, "Carrat:a", que dri-­
blava sua própria sombra.

Gon tudo, como se passam

campeoilato ua cidaLe j).
não despel;ta ma'iol'es emn­

ções. Foram-Se os tempos
em

. que o clássico Avaí x

,Figueirense monopolizava
as atenções do nosso púbJi,.

::\s coisas em Florianópoli':!,
Mas, o grande pegado rio é o outro extremo. Ou, o

nosso "esperte-rei:' foi nã:J llOSSO futebol se profissio­
ter acompanhado a marchn. naliza verdad�i�ente, ou

,do profissionalismo, Os nog- \ preferivel seria voltar a:

'g-f)!,\ clubes nuncá tiveram bOl}S tempos do amadorism

1'2CU rsos s)-:fi(;i�:n tes �
'pa!'!i

pÔ-lo em .prátic�,
.

a

E, hoje� -não estariamccl

impossibilitados de citar um

sem número de bons atle­

t.as.

Qual o fator que provo­

cou, então, êsse colapso em

MlIII.. nosso futebol?

acaso não podell1o:1Por

.íií�' formar grandes craques· ela
. l'e(lon�ã? Esta/da '·,Floria.-

, \

nór olis riscada do "mapa
u te bolístico"

c04l10 ccleil'o 'de ases ,=a re­

donda) Nada
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ELEiÇÕES DO CONSELHO REGIONAí'DE \PODEMOS DOBRA.R A EXPO'RTAÇÃO. :DE CARNE

ME'DICINA ,DE SANJA CATARINA .

I
.'

� � t I � II
.. �

d
-'

dj"j::"d:'�"�'d':;:'�\:::;P�::���;:: ::m:;::::I:::.�j:l::;Õ:: !::
. O'SO -.'���9D O' ,I,'. 'USI g DII' e - g'l:en t;êste Conselho Regional, mar�adas para o dia 18 de Julho de 1!),68i 1) _ -i li' U " U U "I, U .

foram .transferidas para <\ dia 3 de sntembrc do corrente ano, em ",. . ,- ._

•

face de novas instruções emanadas do Conselho Federal de Medici / O, aumento crescente. do Rio Grande do Sul, como no embora seja torçoso reco-u étamentalmente sua concen-

DR. DANILO FRE'lRE DUARTE - 1.0 Secretâr!e .nosso rebanho bovino (cêr- Brasil Central. nhecer a existência de con- tração nos centros urbanos
-.

ca de. 73' milhões de cabe- BAIXO íNDICE DE tingente apreciáveis de ani- com a melhoria consequente
.

'e Par',-oular 8a-0 'os" ças, en'11957) pode propíclar
.

PRODUÇÃO mais econônücamente ínex- do poder de compra, têm

orso l. li U ao país uma boa fonte de Embora seja -estímada+em' pressívos, no rebanho na- pressionado no sentido do

PROFE'SSORA: - Ma.ri-à Madalena de Moura Ferro divisas com a exportação da ,mais de 1 milhão e meio de cíonal, A falta de um nú- aumento de demanda inter-
,-

c" P 1" e prepara alu carne,' sem prejuízos do in- toneladas a produção na- mero satisfatório de abate- na. O desenvolvimento da
Avisa que aceita crianças par.a o ,urso re 11111nar ,

-
,

-
'

d C
" dispensável consumo domés- cíonal da carne não corres- douro_s bem aparelhados e a nossa pecuária, atestada pe-

nos para 'o exame de admissão -ao Ginasio e' Escola e omercro, d 1 I
�

/ tíco, contando que se criem ponde aos importantes ere- pressao exerci a por uma o vu to bastante esptessivo
Matrícula à ru_a Saldanha- Marinho, 34. condições internas e exter- tivos pecuários de dispomos, rêde reduzidíssima de frigo- do. rebanho de que díspomos

nas tàís como um melhor Na base de um rebanho de rírícos, na maioria estran- atualmente permite porém
. apr:�veitamento do abate de '73 milhões dê cabeças, a p�o- geíros, respondem por con- um atendimento pronto a

gâdo e uma decidida amplia .

_

ducão média girara em tõr- díções prejudiciais a um ple- essa demanda, com a nor­

-ção: do mercado exterior. no' de 20 quilos por cabeça, no desenvolvimento da nos- malização do mercado inter­

índice ainda muito reduzido,
.

sa indústria de carne. Ês.se no e ainda uma partdcípaçâo

Podemos esperar, para se considera�mos que nc:s desenvolvimento é 'uma ne- não ocasional no mercãêto
, E t d U dos sobe a 6" cessídade a fim de que a externo.

.

1958, uma exportação total i
s a os

,

m
. �' "exportação do' produto seja EXPORTAÇÃO

60.000 toneladas, o. dôbro do ,
na Europa vaI. a 48, n� A.�·

\ue foi verificado no ano g�n�ina, 43 quilos, �ao h� colocada em têrmos reais A partir de 1955 a expor-

_')'assado, tendo em vista con- du.vlda de que. o.mau apro independentemente das flu- tação brasileira de carnes

d d tuações decorrentes da exts; vem apresentando um In-
;lusões a que chegou o De- . yeltgm�nto, ,In ICa o por ,.

nartamento
'

da Producão esse baIXO numero, decorre tência ou não de excedentes, cremento animador mais que

Animal com respeito a exee- principalmente de um: pro- e �utrosda�ares. dobrando cada ano, em

"�=,�-;:.,_'�'_�.:��'ç',:
-"-'�-::":"",", ',"r ,-"l";'��-;_�",?�{f�fiN!f� lentes' de carnes bovinas 'e 'cessamemto preeáI�o na f�Ste :nt�erd: ;r:;:;:;cãoo ecr���- d�anJida,!�. De 4.564 tonela-

-

Pô rto Alegre, 11 de julho .d'e 19S8
----, .��

,seus SUbprodutos, tanto no de i;ndústrializaçao, mUi.;), m -' r- - saque e ano passou pa-
•

, __ , __ ,____

_'-
.. -- ra 11.253 em 1956; e para

29.364 no ano passado. Nês­
ses dados, publicados pela
CACEX, não estão íncluídos
os montantes devidos a miú­
dos" vísceras e outros �up·.
produtos. A despeito de uma

queda sensível na cotação
do produto que passou a 45i
dólares por toneladas, em
1955 para 362 em 1957 o va-

1.01' dessa exportação no úl­
timo ano montou a mais de
11,6 milhões de dólares.
Na i atualídade, entre O�

mercados com o Brasil po­
de contar destacam-se vá­
rios países da Europa e o
Estado de Israel. Nêsses
mercados carecterízam-se;
dois grupos príncípaís de

çompradores: .oa estáveis e

E' comum afirmar-se que o. homem ainda não conseguiu atin­

gir a máxime=perfelção em 'qualquer de' suas' realizações, quer no

campo das artes, das ciências .ou da moderna técnica. Realmente,
em todos os setores do conhecimento humano, sempre há o que

inovar" o qua acrescentar; o que me{l.orar, na' ansia do progresso e

dentro do princípio htdonístico que, inegàvelmente rege as ativi­

dades do homem no seio da sociedade r
,
"obter a máxima satisfa­

ção de suas necessidades ou O· maior confôho. com (l mínimo es-ç

forço", E: assim vai o gêrriç : inventivo çriando e apresentando n(l­

vas Iltilidad.es, llperfeiçoand·o as já exist.entes, sem., que possamos

siquer imaginar em que mundo diferente e estranho irão vlvel'

:10SS0S filhos... "' ... c·t.•••lltl 'l 't,· "

Porém, como tôda a regra c0v.t�m rxceção, parece-n�s. que n'a

técnica da transmissão de s'ons po, rmeio de aparêlhos mecânicos,
com o crncurso da eletrônica., ·0 homem conseguiu realizar o má­

ximo. Tais considerações nos vierl\m a mente ao ouvirmos numa,

das m�is bel;s e mais modern.as loja;' desta capital uma gravaçiio'
em conjunto alta-fidelidade "MULLARD". Illipossível humana-

.

' ,

me.nte imp(lssível, maior nitidez, maior pureza de s·om. Notável e'"

sua apresentação � dois móve'is - um conjunto eletrônico eom

cambiador "Garrard" il véÍocidades, pré-amplificador e ampliPea­
dor de potência, e uma, caixa IIcústiea reprodutora d(l som, com

tl:ês alto-falantes, eis o que 'garantiram o extraordinário efeito

de pr,esença e � nov.a dimensãoll sonora. propol'clona_4a pelo, conjun­
to lta fidelidade "MULLARD".

"
.

_

Quem discordar
....
e tiver Ilualquer dúvida' sôore tão notável e

*0.960, impressi9m(nte çonguista do saber humano procure logo a já fa-',

J mosa. "CAÇULINH.A" dos Es�abelecini.entos A MODELAR, rua
"

". -Trajano '29 li ouça, apen.as isso ouça aquela magnífica eletrola,
, ,

podendo ser mesmo uma de s�as .gravações favoritas, um de s,

discos prediletos e certifique-se de que réalmente surgil! para o

8
-

P A R ti ( I P 'A ç Ã O
Vva. Ac1a.il Borba Luiz OrOifino e exma, espôsa

•

: ��lf-.��"'�
têm a satisfaçãô- de. part.iclpar aos pa-

rentes e amigos o contr�to de casamento

de seus filhos, Elizabeth e Angelo

ELIZABETH 'E ANGELO

CONFIRMAM

--------:---'-_#
-- ---'--:::.----_._--'---

. 1. �

• J

, '
.

...,._.a.� filiO ...�on-t--O ... -$en1l, p..r,ec_ iSCllr abrir
o *ornf» do

!'=IuO!lItu�q :;�.��$udo -� .. - ..-

•
c •

"",
;/IJ�. criou _rco v.

,i

o fÓbão VISORAM!( (, o ÚIi:CO Que I�e oferece tuçio isso.:

+ V. economiza gós i Não h6 perda de colar, pois V. não preciso abrir

o forno, poro ver _se o assado estó n., "ponto"
E sem' perda de .'a,lor, V.'Je.almente eco'nomiza g65.

V. preparo os ,p'i"õ'tos mais difíceiS e mais gOSlosoS

num' in�tant� ,;. G:oliT) ,_o inóior facilidade. '

"

V. nõp precIso in'terr-ompe-r--seus afazere� paro con­

tr�lor o comido no ;forno! Bosíq dor 'uma olhode.

lo CltravEÍs do "visor"

."

\ -

4- V. economiza tempo!

.*_:_ V" tem mais (on!lirto i

r:� I, � I,
�'1l!:,1!i>

�I
�'

�"I
I

._ Base Je oro/eçóo (anrro boridoi dai

pés

e' T d/o'/mcn/e ;so/odo com' lá de vidro

o "V'SOI panoré:nlco no forno, com luz

in/erno
• ., Forno superdlmcnslono/"
• Oueimodores rcgl1lavels "Econornic" com; •

'2 graduações
-,

e. Barões pv>.odort:> dO;'Jfudos "Golde;,
look"

• Acabamento cam "sm.olte de pon:e/ona

• Assis-Iên'cia técnico ·'permanente.:"

t

as
os esporádicos. Os primeiros
que mais nos interessam pa­
ra a manutenção de uma

contínuidade especíalmente
desejável, são bastante exi­
gentes quanta á qualidade e

unírormídad« de 12roduto
oferecido. Os últimos, con­
tanto não fazendo maiores
.exígêncías, não representam
a base ideal para uma cor­
rente comercial satisfatória.'
Q esfôrço no 'sentido de apa- -

relhar o país de matadouros
industriais modernos reper­
cutirá não só na elevação da
produção de carne por ca­

beça, como também na con­

quista ou conservacão da
mercados externos firmes. .:

-

'

Cêrtas organizações inter­
nacionais como a FAO e o

GATT, consideram como
boas as perspectivas ·para a
carne bovina no mercado

.

etwopeu. Existe mesmo forte
aumento de procura na 'In­
glaterra e na Alemanha OCÍ_
dental ,países tradicional­
mente grandes importado-
ores de carne.

'

IN'J'ERESSADOS
De acôrdo -com convênios

jã firmados estamos expor-,
.tando carne para Israel.
Também é significativo as-:

sinalar que recentemente es­

teve entre nós uma missão
i taliana para negoclar 9,

aquísíção do produto. Segui­
ram-se a ela, representa-

. ções de Portugal e da Suiça,
com idênticos objetivos. Há
portanto mercado para a

I
carne

.

brasileira que pode
'nêle concorrer sem prejuízo
do abasteciinento interno.

-I

1 su�(jIu UMA, NaVA. DIMENSÃO
\ 'SON.ORA

mundo uma nova ãimensãQ 89Dora.....

PA�A SF;U. ALBUM LEITORA:

6
.. CL:U SE

DE
R-ECRE A TI VO

JANEfRO
ESTREITO

.NOTA: :- Reserva de' mesas para a �oirée, na

Séde do �lube.
« Indispensável a' apresentaçíi,.o aa Carteira

Soiial ou Talão do mês, c9rrente.

PROGRAMA 'PARA O l\H�S DÊ JULHO

/ '

l'ia,24. ,Quinta Feira - R.eunião Dançante,' ofe-

recida aos componente5 do ASSOCIAÇÃü

r:SPORTIVA 7 DE SETEMBRO.

II' """",
I==--=.,__.... =�";:;=.:::.:t"�, .

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA" Florianópolis, Terça Feira, 22 de Julho de 1958

A ,Reforma �a lei 2004 ,_

Fernando Souto Major

A famigerada Lei 2004, que estabe-
-

prêsas especializadas,
.

como nos Esta-'

leceu no Brasil a tese do monopólio es- dos Unidos. por exemplo.
tatal para o petroleo, está agora servín- O Brasil, como se depreenda ,de sua

do de droga básica pára o aviamento própria 'situação, não está capacitado a

do veneno com que os agentes de Nikita prescindir da ajuda estrangeira, ,e a mo-

Kruschev estão sntorpecendo a mente dificação da Lei 2004 vem confirmar a

do povo, Jevando-o ao raciocínio preci- aúsência é.e suficiência absoluta para o

pitado ,d,e que os "trusts" estrangeiros monopolio estatal.a_rcar sozinho com as

estão conspirando contra a nossa lllde- graves responsabilidades do desenvol-

pendência econômica. A anunciada mo- vimento de nossas áreas sedimentares.

díficação da Lei em tela não represen- O que se pretende é proporcionar o râ-

ta como já está sendo insistentemente pido andamento da nossa produção pe-
.

pregado pelos inocentes úteis o .contrôl.e trolítera, permitindo ao_s con�órcios in-

puro e simples das nossa_s �a�!�s sed.l-' teressados --::- e maso nl!-0 ha qualquer
mentares uma vez-que nao ITa impedir díscriminaçâo, monopoho ou privileg lo

que a pétrobrás prossiga na execução - que pesquisem, lavrem e produzam o
.

dos planos já delineados. Voltamos, ago- ouro negro. entregando ao .Estado a

ra 'a bater na mesma tecla, a defender quem cabe a sua industrialização pelo
a �ossa tese: nenhum país sub-desen- refino e sua devida distribuição. Êsse

volvido poderá caminhar sem a ajuda plano. altamente importante para a nos-

econômica de nações mais desenvolvi- sa economia, não é, como se vê, urdido
das o que não significa cerceamento da . com linha de tucum para peixe em alto

nos�a liberdade. Temos, a nosso favor, mar. A ideia. dessa modificação não é

o argumento de investimento estran- uma insuflação sorrateira, más, antes

geire, que é da própria essência da pro- .

de tudo. uma necessidade imperiosa pa-
'

gramação ,econômica para países como o ra o nosso desenvolvimento econômico,
nosso, investimento êsse que é planejado com a produção crescente do petroleo.
dentro dos limites previstos pelas leis ,Sabe-se perfeitamente que não fôsse o

nacionais, de morto que não se venha 1'10SS0 atraso em exploração sedímen-

ferir os nossos interesses. A terceira tar, não estaríamos com inúmeras áreas

posição, que é em suma 'a modificação petrolíferas inexploradas, à falta de re-

da Lei 2004, não é uma tesa ínsustentâ- cursos necessários. Não se pode negar,

vel, Essa modificação. que é uma neces- é verdade, que foi a causa petrolífera
sidade imperiosa. consiste na entrega, que politizou o nosso homem" a ponto
aos grandes consórcios petrolíferos, da de fazê-lo chegar a acreditar que qual-
lavra, pesquisa e produçãó do nosso pe- quer simples ajuda nêsse setor é uma

troleo, mas não' a sua industrialização, ameaça velada .à nossa segurança.

pelo refino. e a sua distribuição, atíví- Quanto à tese que sustenta o monopo-
'

dades que continuarão com o Estado, lio estatal fundamentado � prfncípíos
uma vez que, como sê-s�he, são as mais econômicos voltamos a insistir na pro-

lucrativas .. Essa fórmula.não tornará a ,.gramação econômica para áreas sub-

economia brasileira dependente dos con- 'desenvolvidas. que não comporta mes-

sórcios petrolíferos,' como está 1201' de- quinhar ia., capazes de evitar o desen-

mais claro no que permite a modifica- - volvimento, esteiadas em prevenções t;)

ção da Lei do monopolio estatal, sob a ideologias contrárias ao nosso sistema

supervisão e fiscalização do Estado. pol ítico, esbarrando, Jogo de comêço,
Temos concessões petrolíferas em Ro- com o argumento incontestável da tese
cha Miranda, no 'Paraguai e uma pro- de desenvolvimento econômico e, até
missora concessão na Bolívia. Para a hoje. nenhum dos auxilios recebidos pe-

exploração das nossas concessões fa- ],0 Brasil conseguiu nossa submissão ao'!

"leu-se na entrega a grupos particulares, caprichos de qualquer 'país; mesmo por:'
e muitas questões foram levantadas que êsses caprichos existem apenas na

nê'sse sentido, pois, infelizmente, não propaganda subversiva, feita com mui-
estamos ainda em condições de explo- ta habilidade pelos asseclas de Nikita
rar as concessões, e não possuimos em-

c Kruschev.
'

,
�
!

No

Você se sente

I'MPERIAL 'EXTRA

R A T

;õ.Um "outro" mais apessoado, mais notado ... mais bem

recebido e;-tc;dos' os ambientes. É o efeito da beleza do padrão,
da elegância do talhe, do caimento espontâneo, 10b medida, da

roupa 'mpsricl Extra. Apresentada em 36 tamanhos, cada um em 12 modelos

diferentos. Imperial, Extra- lhe oferece- ainda: pr,á-encolhimento total,

alfaiates. de renome, aviamentos' finissimos, tecidos de alta qualidade ... � a e�periêncla
de 33 anos' de uma organização empenhada em proporcionar a Você o roupa

mais bem feita do Brasil. Compre a sua roupa Imperial Extra no nosso

distribuidor em suo cldqde, no oqdrõo e no talhe do seu gôsto pessoal.

'_
-_--------

I

ASSOCIAÇÃO CATAR'INENSE DE
ENGENHEIROS

,�rUSPl!ROS I),E# ESPANHA
:RESEB'I'A DE ltlE5AS r�A SECRETA'RIA DO CLUBE

I ALUGA-SE
I Aluga-se residência

:
cem construida no centr

Tratar com Orlandd El
N O T A

de

A Associação Catarinense de Engenheiros, acha-se no dever
à Rua .Francisco Tolentin

de tornar público da sua satisfação, ao ver empossado nas altas 11 (próximo ao Moinho

funções de Secretário dos Negócios da Viação e Obras Públicas, invile).
um colega de renomada capacidade profissional o sr, engenheiro' _=----------Ioõl
Heitor Ferrari. ,Vende-escolha do sr.

.: R It- (onselheir� Mafra,
!7

.. CENIRO

Jipe D�W - V

já emplacado.
da tabela

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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SÃO J O S É

APELAt(;,ÃO CRIMINAL
9.012 DE SÃO rRANCISCQ

DO SUL,
Relator: Des .. Ferreira

. Bastos
--'- Delito de automóvel.
_ Provê-se o ·r.ecurso, eis

que comprovado, que o réu

deu causa ao resultado por ,

·a Procucadoria
sua manifesta imprudência,

-

Ferrejra Bastos, Pl'e3i-

dente e Relator
-

Belisário Costa

Vitor Lima

Estive psesente Milton da

Costa

Penal, pelo fato de guían­
dei o seu c�minhão com ve- Como adverte o parecer,

Iocidade e-xcessiva, 'ter' atro- f "essa ve-locidade� em caSDS
,

. 'bastante caute- 'U d
. t'" dpelado e mortoa Godofredo I

normais, e _.. man am, por ISSO, que can e ao exercício a pro-

Gomes Moreirá..
.

Iosar Não, porém, para pas- seja o seu nome lançado no fissão de motorista; c) pa­

No processo foram ob- Sal' por um v:_íéUlo coletivo, rol d'os culpados, fixada gar, no prazo de três me­

servadas as formalidades' parando, em -p�nto em qU'3 em Cr$ 20,00 a taxa pení- ses, as cu�tas do processo e

I.

prescr-itas em lei, intervindo costumeiramente s al ta m tenciária. I a taxa penitenciârta, d) i�

no mesmo, e ,por intermédio pas-sagl�iros, em:'estrada es- I Cont_?do, atendendo a que finalmente, não se ausen-

_ Concessão. do sursís,
Vistos, relatados e

discutidos êstes autos

d'e apelação criminal

"n. 9.012, da comarca

'de São Francisco do

Sul, apelante a Justi­

ça, por seu Promotor,
e apelado Artur Ro­

dolfo Grubba :

Ofereceu o Dr. Promotor

Público, da comarca de Sã0

Francisco do Sul' denúncia
contra Artur Rodolfo Grun­

ba, dando-o como incurso
no art. 121, § 310, do Código

às 3 e 8.horas

Sterling Hayll.en - Ruth Roman

A 5 PASSOS DO PERIGO
- Censo até 14 anos -

•

_ Se,IlsGes das Moças -

às' ,2 - 5 -,7'12 - 9 horas

Cornel Wilde " Jean WaHace

IMPÉRIO 'DA ESPADA
- Technicolor -

- Cens.: até 5 al1:0s -

(INE fLUB
-

'( C A P O.E I R AS)
às 8 horas '

Mickey Rooney _:;. Cple,J,l. _Gray
<EU NÃO' ATIRO

- Censo até 14 )i�os �

(RS
- Sessãô das. Moças -

às '8 horas
,

1MÍ'ÉRiP,
.

DA ES.PADA
- Censo áté 14 anos �

às 8 horás
Libert�d La:niarq�e r Miguel
"I'o rrugu

-

SE VOLT�SSES �AR��IM
- Cens -.: até 18 anos -.

- Sessões das �óças -'

às 7 e 9 horas

Judy Cl!_onva � Andy Clyde
UMA PEQUENA DE SORTE-,

- Oens. 'até 14 an.os -

de procurador, a viúva da

vítima. �. S
O Dr. -Julz de Direito, ao·

decidir afinal, concluiu pe­
la improcedência da acusa-,

ção, e assim absolveu Ar­

. tur Rodolfo <;trubba�
Com isso não s-e confor­

mou o Ministério, Público

recorrendo ·em -tempo opor­

"tuno.
Nesta Instância, em lon­

go e fundamentado parecer,
-=-f

----'--- _.

__ ---- --_._------------------_._---------� -'---- - ......._----

f I N A t M E N T 'E ! ....
DIA 9 DE AGOSTO'-. ÀS 22 HORf\S

PRÉ ESTRÉIA

LILIAN BASSANESI e ADÉLCIO COSTA

l '. numa cena do filme
A PRIMEIRA PELÍCULA REALIZADA EM

SANTA CATARINA. UM TRIUNFO DA

"SUL - CINE PRODUÇÕES"
- "0 PRÊÇÓ. DA I�USA,!rr

- com -,
"

LILIAN BASSANESI - ADÉLCIÓ COSTA
MÁRIO MORAIS e o garoto EMANUEL
MIRANDA.

UM FILME RODADO,' INTEIRÀMENTE,
:':J�A MARAVILHOSAtLHA DE SA"NTA

_.........

. . ... ,

...-CATARIN.�.!
-

Direção de: MILTON LEITE DA COSTA e

Geral, po':' J 'U R ,I'S P R U D É N ( I Aintet:IJHfdio do Promotor
convocado Dr. João Carlos treita que não permite de- o réu é portador de bons

Ramos, opinou pelo provi- tesa. Pelo croquis de fls. 8. antecedentes judiciais, na-

ento da ape.Iação, eis que observa-se que o local tem, da 'indicando volte ele a de­

comprovada a culpabilidadf; ainda, cruzamento lateral, linquir, suspendem, pelo

do apelado. o que ainda mais agrava a prazo da dois anos a exe­

_ Merece acolhida o re· situação" fls. 109 v. 110)'1 cução da pena dete�tiva de
Á vista do exposto: liberdade.

curso., e
"

De fato a prova ,testemu" ACORDAM, em Câmara Impõem como condições
nhal e a própria confissão

do rê� que admite que, 20

cruzar pelo ônibus, impri·
mia ao veículo uma velocr­

dade de trinta qui\ometros
horários evidenciam que o

den�nci�do .se h;uve com

manifesta imprudência.

RUBENS COSTA
Lu da residência sem pré­
via comunicação ao' DI''­

Juiz a quO, autoridade que

deverá designar e presidir
a audiência .referida no art.

703 do Código de Processo)

Pena-l.

Deodoro 33 - Fo�e: 3740

MnO[IAIIS riAA MDRCUIEIROS
( CDAPIHI[IROS

IRMÃOS BITENCOURT
(AIS iAOARÓ • 'rONt J801

ANTIGO olPbslTO DAMIANI

�

Custas pelo apelado.
Florianópolis, 6 de junho

de 1958.
Criminal sem discordância

,

de votos e consoante opinou
'a Procuradoria Geral, co­

nhecer do recurso e provê­
lo para o fim de, reformada
a decisão absolutória, con­
denar Artur R o d o l f o

Grubba, como incurso no

art. 121 § 3'11 do Código Pe­

nal, a um ano de detenção.

para o benefício concedido,
_ condições a serem rigo­
rosamente observadas

.

no

decurso do l2..razo fixado: a)
manter conduta exemplar}­
b) ficar atento aos precei­
tos e às recomendações
constantes do Código N:.;t­
cional de Trânsito e Regu­
lamentos especifícos no to-

JULlÊTA PAVAN SIMÕES
(onvile Para Missa de 30.0 Dias

. SEVERO SIMõES, filhos, genros e netos, convidam seus pa­
rentes e pessoas de suas relações para assistirem à 'Santa Missa

que mandam celebrar na Catedral Metropolitana, na próxima terça
feira dia 22 do corrente, às 7 30 horas em intenção da alma de

sua querida e dedicada Espôsa: Mãe, S<.!�r� e Avó JULI1llTA.
A ,todos que puderem comparecer, antecip.adamente agradecem.

./

CAMINHONETE "PICK..UP"
___/

1** *

Compra-se em BOM ESTADO
Trajano, 33

A Modelar'-

DO·, �
< ; -;�'l'I�

-li".'

d
.J

4.a FEIRA

OMÁJ�
CV8!'IM{

. f10MAftC[1
:_JfAM02!

•

_
I. ,Cal oe by Di! L!.I!IE

UM FILME MARAVILHOSO QUE VOCÊ'
VERA COM UM SORRISO NOS LÁ­
BIOS E TERNURA NO .cORAÇ-ÃO-! �

.�

!f!'e,:;e©",•• f!';®®fZ,�0�Ofje��eS(ll9.�.ee�i!!I�$.�e�b;�G.a

B R E V í _S SIM O
rr B R.A-S 1-1 ( A IM P E Ã O DOM U N 'D O rr

UM DOCUMENTÁ,RIO DE LONGA 'ME­
TRAGEM QUE APRESÉNTA TÔDA A
CAMPANHA D.o SElECIONA90
BRASilEIRO DE FUTEBOL NA

- COPA DO'MUNDO Df'1'958 !�___.,_.-
•

- '- •

> .�, I

'

-

estrelando:
ROCK HUDSON - JENNIFERJONES­

VITORIO DE SICA
A HISTÓRIA DE UM AMOR SUBLIME E
PURO QYE SOOGUJ _ÉM tJ� CAMPQ .

.' 'DE BATA'LHA .,1. :", i
'

iI'� " •. ,••. :"

'f�'" -"
.'

.' '.' .: "":" '.

VEM
DAS PÁGINAS DO.IMORTAL ROMANCE
DE ERNEST HEMINGWAY, UM DOS MAIS
FABULOSOS ESPETÁCULOS DA TÉLA:

rr A DEU S À S A R MAS r,

c;

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



'

..o MAIS ANTIGO bIA'RIO DE SANTA CATARINA"

DE' PITIGRILLI éammebert e a maionese.

BUENOS A I R E S Observando os animais e

(APLA) - Os adidos de as plantas e aplicando mo­

imprensa das embaixadas, tóditament., Os sistemas da

,que controlam' os jornais' natureza, realizaram curas

dos países que os hospedam surpreendentes. E· assim coo,

não têm necessidade de co- meçou sua carreira médica.

locar óculos ao lêr. êste no- Convocaram-nas
-

aos caste­

me, porque o juiz Sprenger los, e os enfermos ricos a­

não exerce seu ofício em, .creditam mais na "bonne­

suas nações e não � de nJ1S- femme" que nos doutores

sa época. É um personagem saídos das escolas.de Saler-:

de 1.300 e exercia a justiça no, de Montepellier e de Sa­

numa região da Europa lamanca armados de bistu­
Central que,. desde então, ris, de seringas, de latins,
mudou várias vêzes de côr pergaminhos e de chance'

na face do mapa-múndí: celas.

Naquela época, e vârios Êste êxito exaltou a vai-

"

séculos antes e depois, a dade feminina, e aquí tive­

humanidade era castigada ram órigem os males da ..

pei-iódicamente pela' cólera, .doutoras, A mulher se en­

a lepra, as pestes, a epílep- tregóu, como acontece hoje
quando, ao encontrar na'

obscuridade do cinema al-

ou a proclamá-lo, a escre-

vê- lo na placa de seu con­

sultório e em seu cartão de
.''1 '

visita. Reconhecia que !,t-

zia'malefícii>�� Naquêle am­

biente de trovadores e de

"bauilla-baise", .

o queijo nhos numa corda.zinha, er!l

---�----------------------�-----�--�---�--�--�

PROGRAMA COMEMORATIVO' ·00 VIII
;A:NIVE�S�R!O - DE F'UNOAtAO

"

DO·VENDAVAL E. C.
DIA 31-7-58 - Às 20 horas _:_ 1.a apuração

Rainha do Clube
para a escolha, da

DIA 7-8-58 - às 20 horas .- 2.a apuração para a escolha da
Rainha do Clulie

DIA 21-8-58 -: às 20 �hol'as - Apuração final para a escolha da
Rainha 40 Clube

'

DIA 24-8-58 - às 10 horas ,- CocktaÍ! oferecido a ]mprensa fala­

,

da e escrita e em homenagem a Rainha Eleita.
Às 11 horas -:- Bati�mo do pavilhã,o do Vendaval E, C, _

Locar: Clube 15 de N'oveni_bro.
DIA 28-8-58 -::- Às 10 h'oriis _:_ Visita da diretoria d.o Clube ao

túmulo do saudoso ,de��(oll'tista AGAPITO VELOSO d
•,,' ,

on e

sera depOSitada; uma coroá,.de flô.res'.•
DIA 30-8-58 - Às 6 horas - Salva de 21 tiros

Às -22 horas -< Majestoso baile de coi'oação da Rainha eleita
'!TOS salões do Clube -15 de Novemb'ro gentilmente ced'd

'

l , "I o por
sua dlretori,a,

' ,

"O's salõ;s ,do' �ferid� clube ;erão artisticamente otnamen-
�d�, '

J,Á POSSUÉ UMA, POLlRONA - CAMA
;0 R A G' O !

Considerando a indispensabilÚlàde em todos o-s la­
res rle uma poltrona-cama Drago, o moveI cuja invencão

r�pre�ent?� a mais n�tável conquista do espirito p�a­tIco, J ushflCa-se perfeitamente, agora, a pergunta: "já
possue. uma poltrbna-cama ,Drago" ?

'

.
Dizemos, agora,:' porque estamos', justamente Da

qUl!1�c�a Drago, a quinzenao>durante a qual todos pode;n
a�lql'mI' aq�ele moveI, mediante a suave e camaradis­
Slmê.. estradmha de Cr$ 30,00, instituiaa pela A Modelar
para suas grand.es promoções d_e vendas.

'

;:'m'ante o di� uma elegante e confortável poltrona
p�r.a. sentar. A nOlt,e, a .poltr?n� é facilmente

transfo'r-Itn,l1H :m uma, r.nacI:a ,.e gotoS1,sSlma cama, Até mesmo
,uma �Tlança pode lllanejáJa. .

" '....., .

Ir?,
'

.
'

.

.'
-

'

•

capaz de fazer coro que se

tornasse .esteril qualquer de uma mulher casada, co­

casamento, à distância. Con- lhe numa· noite de março,
seguiam-no ? Há razões &é- c-om lua em quarto crescen­

rias para crer. Mas êste é ,te, um punhado de fôlhas ue

um assunto meu, e não que- verbena récitando: "POI:

ro convencer a ninguém. Se Scheva te ordeno que Fula­

as manobras mágicas nem no de Tal me ame como eu

sempre eram perigosas pa- desejo". Feito o que -escon­
ra os pacientes, as mano- de as fôlhas em teu peito e­

bras publicitáriàs o eram. vai para casa. No caminhe,
Fiéis ao juramento hipocrá- repete a fórmula. Ao ehe-

."

tico que impõem sóf'azer o gar em casa, envolve a-s fô'

bem, os médicog se uniram lhas num lencinho novo de

em solidariedade sindical sêda e deixa-as durante

contra a magia e os maleff- vinte dias, passados os

cios. As bôas mulheres quais pega o conteúdo e re­

transformaram-se em bru- duze-o a pó. Quando fala­

xas. Todos os males que se'· res com a mulher desejada,
verificavam nêste ou na- busca um pretexto para to-,
quele ('jdcldãc eram atribui car-Ihe as mãos, depois ele

dos à feiticeira local: uma
' ter friccionado a� tuas com

paralisia clfl'díaca, uma e-,)­

peculação equivocada, uma

sia, a dança de São Vito �

OUll�OS pseudônimos da mor­

te em doses industriais.

Para combatê-las, as pro-
. víncias dispunham de pou­

cos médicos e êstes não pe­

diam visitar os castelos.

Entre o povo, o mal era

mais difundido e ainda mais
mortal do que entre a no­

breza. Mal nutrido, vivendo
como os animais selvagens
em suas ,ftuarfdas, o povo

se transformava em presa

fácil pára os flagelos e as

epidemias.
Mas havia a mulher, ês­

se ser providencial, de es-

tranha sensibilidade, de in- arnôr, de guerreiros que se de hruxaria estava positi- no mês de março deste au-i S ,U S P l-R O S D E E S P. A N H A
tuições briIhante�,' ,de erj- faziam matar por um cravo, vamente demonstrado, e �I em honra oe tuna mulher'
tério seletivo que não per- e âe santos, as coisas não culpada era entregue ;10 • determinada, no.ano seguin- � RlSERVA DE MESAS NA·SECRETA'RIA DO CLUBE
de�t��o � �dapções �am se�re �oc��s c "�ugo. Em comp�saçio,

--�--�------���-��-�-------------�----------------�

minuciosas e não conf�rid8 limpas, -Alguma doutora q\le
. se' ia ao fundo e.não volta-

r E 5 n1 a I te
,,�,

'i' '''f

os problemas com íntrjnca .. - lograra devolver a saúde, va, sua inocência ficava ofi­

d�!.pO��J��-,\�\t P'!o':" prestou-se à operaçã� ,c'On- cialmente proclamada, coí­

ceder por tentativas,' sa'bê 'LI;ária. úillfl' 'delas - êôíifes- .sa que sempre 'é uma bela

observar é adota -em seu sou que transpassando uma satisfação para o morto.

sentido justo o "post hoc boneca com um estilete po- Houve' um tempo, quando
ergo propten hoc" mU�0 dia enfeitiçar qualquer reinava Felipe II de Espa­
antes que os escolásticos o um, arruiná-lo, matá-lo. nha, em que os maridos

aplicassem em tom sarcâs- O,utra, decl�r�ú que cotr.I·PI�oibiam às mulheres �ar.a:tico, polêmico e demolidor. uma raiz de rrraridrágóra de- mao a um homem no mes de
As mulheres do :poyo "sen-. senterrada na terra situa-! março. Era urna oi'dem inex­

tiam" q·ue n'as ervas; esia- da em baixo dos pés ,de um plicâvel, ,e quem a, tran!'l­
vam �s s��edQs. d; terápia. enforcado podia-se pertul'- gredia tornava-se I\utor de
E a mij,lher, a "bonne fem- bar ahl.zão_; trarl!:lformar os um ato de' grave< irre:;:erên­
me", como a chamavam homen·s.em animais, ,enlou- cia. Como evitar a delicada
tódicamente os sistemas da quecer?os' mulheres, e qUG homenagem de um beijo ,n�
tras mulheres inv,entàram ar fazendo certos nós estra- ,dorso da 'mão, no qua,l,gos-

guém que lhe diz que é lín- insuficiência hormôníca as opinar em matéria de ma­

da, julga-se no caso de pas- epidemias dos animais eram gia e de, filtros 'amorosos,

sar ela pláféia para a tela.. obra. sua. tenho a.impressão de que se

Ouvindo que diziam que Então surgiu o JUlZ o namorado herborista de­

suas curas eram sobrena- Sprenger, a quem não bas- via acertar no primeiro I

turaís, começou a desmen- tava que a opinião pública quarto de lua e deixar pas- ,

.í-Io debilmente, depois a acusasse de feiticeira uma sal' vinte diasr=ficavam-lhe

deixar dizer sem desmenti-i mulher para reconhecê-la bem poucos dias mais do

do, e finalmente a admiti-lo, como bruxa, Queria vêr �!a- mês de março para fazer

suas tentativas eróticas.

Quantas coisas acontecem

no coração de uma mulher,
de um marido e de uma

castelãs que desfaleciam de nas. Se Jlutultva, seu. delito

1'0, e inventou um processo

infalível para po-Ias ,fi

prova. Recebida a denúncia,
mandava lançar a mulher

acusada na água com uma

grande pedra atada às p81'-

tava de demorar sà:biamen­
te a etiqueta dos nobres da­
queia é'poca? Por um beija­
mão no mês de ma,rço de­
se11cadearam-se escândalos'

, ,

inimizadas, duelos. Não sei
se houve guerras, mas as

houve por muito menos que"
um beiio no mês de 'ínarço: I
Passaram-se séculos, e ,re ..

,centemente alguém, re-,exa­

minando velhos processos

por delito de bruxaria,'en-/ �'Ji"'-,
.

""
controu o processo contra .

um tal Joseph Baudin, qu,�

segundo o T,ribunal da In­

quisição, mantinha rela-

ções com 'o demônio, e pos-
suia 61 seguinte receita, qu,()

explica aquelas "mãos proi­
bidas". "Para obter favor�s

ADVOGADO
/
-

Rua Saldanha Marinho, 18
,Fone 8155 - Florianópolis,

f��c 1 M"E:��TO -;

/ 14ETALURGICA
: ATL,,"S S/A

o pó. O efeito é seguro",
Se posso me permitir

amante em doze mêses! �u

creio que, se colhiam e fia

preparavam os ingredientes

•

e,''
.

.

,

te servía-sg dêles para con-

quistar outra. Não obstan-
I

'

te, <lo ponto de vista moral

o malefício não deixa de ser
.

reprovável. Qué dá bons re­

sultados demonstra-o 'a
drástica medida do prejel-

to de uma cidade das ilha fi

Filipinas que, depois de um

drama ne ciumes (um bei­

jo nas mãos no mês de mar­

ço e dois disparos de revol­

ver) disse: "Eu não sei. se a

verbena tem ou não êsses
.

efeitos", mas, iInitando o

juiz Sprenger, ordenou que'
se arrancassem as plantas
de verbenas 'e proibiu seu

cultivo.

·

CLUBE.12 DE AGOSTO
D I A 2 4-_ D E J U L H O

MAIOR SOUIE'E E SHOW DO ANO COM A DR·
-

nU·ESTIA ESPAN'HOLA. "SUSPIJlOS DE ESPANHA"
E A TI'P1CA "ROL-AN'DO GAVIOLI"

I.

'j
,}.

,

,t)i�t

l'

t'

Os técnicos em pintul'a, vão lhe inlll!'mar
que o Esmalte Ext ...a R�nner lhe (lfe
rece t1:ldo o 'que as melh.ores ti'ntns oferecem
e .. ,mais alguma cOlsà'

'

Resolva todos os problemas de 15intura ('(jm (\

EsmDJte Extrà Renner - a tinta pnru
mi·l e uma finalidades!

",..
,

"

� lembre-se:

Em '�afr}r/a de pfnfur�
1Ué?!Tl da'ag

flnfãiJ G

RENNER

RrNER HERRMA�N
MiE Y E.R

I,

& ( I A.

,:1'i;;�'",:" ,
" 4� ,

1"cÍ,',,!ritl de i/llldl " Óleo'; "�;<,,�'?;';!i;,,,!,'" ",,�,
i

.

PQflQ Ale�r., -ree' ti6t "MM?t �dIl:>.d���·,::�!�,; � ;�.,

Elld. releg.: M E Y E R
_

7-

Matril: Rua Felipe Sch;midt, 3':1"
Disidhuidores 'P3_r3,
'o: Estado de Santéf:tatarin'

,

o��. _-; ".',

Deodoro 3í1 Fone 3740 I
Filial: �a Conselheiro Mafra, 2
r e I e ,f o n e·: ,3 7 tI,
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fo-��:��'V�l Homenagens do Sena�o às- memórias �8 Leo!!!jealrioC'::Ublica, em sua edição de domingo, o Diário Ca- � SR. PRESIDENTE:
Sena-'

e' Jorge Lacer�a
mi��r,P�::��:n;:�dae�te:o!:na;:,: ,afNel,ãtoO a,ertar'l'bCuOnlla!�," dmiSaSse'ohtOrnalbe,an�,

d f h d b 'Os
Têm a palavra o nobre

"

.

especial à memória de LeobertoQUALQUER que seja o es ec o os som rl
dor Fí.linto Muller para encami- '.

Leal recordando sua atuação nos lho que prestou, na outra Casaacontecimentos do Oriente Médio, configurou-se, para nhar a votação,
'

'.

mom'entos difíceis da candidatu- do Congresso, nã-o só ao nossoO mundo uma conjuntura decisiva. Ninguém mais, ne- O SR, FILINTO MULLER: .,.
'

,

1 P t' Par tido como a' p rópr ia Câmara
' .. .

,

ra levantada p,e, 'o no.sso ar 1-�:.l�%���j:ç��m �1�f:.n�:b��:ddio�o:;t�ad:�mda:ri"J� Nã<:a:o� ;:�i:7�n::r() �ra�:��Çã�,
.

�

"

dif �:'p:��ic!�55, à Presrdêncía da �o:re�:P:t;�::i��O àd;o!:�:!d��::nítida e insofismável. As fôrças emocra ,lCas �vem Sr Presidente in'screv1-me para sobretudo nas, lutas políticas. vista respeitáveis embora 1 e- I

Em Santa Catarina _ todos QS Porque sempre agiu corretamen-saber desde já com quem conta, quem esta a seu lado, encaminhar a ;"otação do Reque- Iniciando suas atividades como rentes 'dos' seus; e não tinha o
Senhores Senadores se lem- te e c-om absoluta dignidade,pois daqui por diante a insol�ncia e a cupídez _soviét�- rimento enviado à Mesa, a fim médico voltou-se o Governador menor acanhamento em a êles
bram _ era de grandes dificul- Leoberto Leal grangeou não só oca multiplicarão as provocaçoes, que nao seraO mal!> de manifestar, em nome do Par- Jorge Lacerda para a literatura, se dir-igir quando alguma coisa
dades a situação do Partido So- respeito de todos os seus cole-� toleradas. A liderança do mundo democrático gritou tido [S9cial Democrático, a so li- Fundou um suplemento literário, ·pl.iteava' e'm bem do seu Estado
cial Democrático, Uma divergên- gas como a admiração e o aprêço�� um "basta" ao avanço russo e está disposta a pagar dariedade de todos os seus com-

que alcançou pleno êxito na Ca- e da Nação.
.

cia _ que respeitam-os _ enfra- de quantos compõem sua agre-qualquer preço para desmascarar.o [ôgo comunista; ponentes ãs homenagens que pital da Repúb lica: e ninguém Jorge Lacerda era também
,-

d míação.queci.a a pos içao a nossa agre-"" , O BRASIL já se definiu, já disse de que lado está. oBenado presta às duas grandes poderiaTmaginar que aquêle es- um. dêsses polTticos da nova es-

miaÇão, Foi quando, então, Leo- Sr. Presidente, terminando,'�. O discurso do presidente Juscelino Kubitschek é o pro- figuras desaparecidas no trágico critór tão b rilhanta, tão ilustre, tirpe que não confundia a po-
berto Leal demonstrou alto es- declaro que as bancadas da Maio-t, nuncramento irrefutável de solidariedade do nosso desàstrê' de anteontem: o em i- com tantas glórias já con qu ista- lítica com as desavenças pes-
piríto. de luta, grande tenacidade ria do Senado rendem justa e� Gcvêrno e do nosso povo à causa democrática. Daqui nente Governador Jorge Lacerda dãs em' môço ingressasse no carn-, soais t- f�ziã a política elevaela,
e pugnacidade; e de tal forma sentida homenagem à memo ria� por diante tôda, nossa ação internacional estará subor- e o ilustre Deputado Leoberto po árido da po lítica.

. única que realmente constróe.
se houve, que conseguiu, pelo dos eminentes bras ileiros Gover-• dinada a essa definição que traduz os sentimentos de Leal.

-.. Assim também -ocorreu com Essas; Sr, Presidente, as razões
seu esfôrço e pela elevada com- nador Jorge Lacerda e Deputado

..
-

ínt t '

t 'Recebi agora
.

entretanto de- -'L�oberto: Leal,' recém-f'ormado.. "que nos levam a nós da Maio-
N

A

R
.

L b t L I S f Ita será
� dever e honra de umanaçao e In erpre a os seus In e- "

'd h' it preénsão de ereu amos reu- eo er o ear. ua aIi A .

1 itl 'legação de tôdás as Bancadas volt-ou-se para a administração ria a ren er omenagem mur o
'f' P tid vitória por nós sentida. Lamentamos

I ressos mais egr Imos.
sen'tI'da aos ilustres de,sapareci- m icar o ar, I o, pa.ra a, .li AINDA bem que, na hora decisiva, tivemos a te- componentes da Maioria bem co- pública do seu Estado. Adminís-
d' I ar com convie- No, exerctcio da VIce-liderança que o Brasil tenha perdido ho-� 1· ld

'

d t 'f t d G
A

t dí ta escl mo do Partido Socialista Brasi- trador ericiente'e capaz, era ex- os e a pro c aQ1.

IM"
CA d Deputa mens tão ,capazes, que tantas'

rei aae e er a ren e o overno um es a IS a esc a-
ão' absoluta' ue farão muita da a101'1a na amara" o�recído, firme e tenaz, um homem que �e impôs à lide- leiro, representado pelo nobre clusivamente o' administrador; ç

_ _.! q
:1'

. dos Leobe rto Leal pos a prova, esperanças inspiravam e tantarança nacional pelo dom de desanar as fôrças da sub-: _� Senador' Domingos Velasco, pa- Tudo indicava que não se afas- falta, nao so no ,camp'o �o, ItlCO, ma{s uma vêz êsse seu espirito saudade deixam em nossos cora-

�
t d

�
ra também falar em seu nome, taria dessa sua condição de vida mas também na VIda administra-

"
. ções. (Muito bem!).

versão e pela coragem de não recuar em suas ,ati u es.
O, Sr. Kerginaldo Cavalcanti _ para na praça pública no con- tiva brasileira. construtivo. I '

��:��1�:i:h:��e�r�;od������\�tY�?�::=:�
�

r:,\:�l:;n�' ��1�1 ����!a a�!Ol��� '�tctfaf�oo�·�te't�:o�,�nos; :a�i:::t;:. ,1eo., Cel.1ro., 1- I'II·�, ,M.el�_ ••
'

dequ
"

-

Partido, representação popular.da e inabalável, que não recua diante-de qualquer obs-

I·'
1 O SR. FILINTO MULLER Assim 'fêi também oJrge La-

::::�:��:�â� ���: pe��:rn�:���J�o�����:.a�i��!i�� � ��:tOqU'�b���;a.p�!: C��:t���i:�: ��I�dsa'i��:��: �:iXS�::l 0:id�:1:1i�
V'

--

oi-ta a' delegaCia regional( S P id t d
.

t ría f'o ram, junto ao povo, pedir-lhes,já nos foi apontado e a decisão já foi anunciada. Es- I en/�'on�:sld:11��i��i:' ,I�:�S r:��- conferisse o mandato com que ','"I tamos na vanguarda com/os fuzileiros que defendem

0'1
haveriam na Câmara FederalI. Líbano e com os pára-quedistas que garantem a JOr.- rendar as palavras com que o' '"

_

I
' . que ocorrem distúrbíos o car-� eminente Senador Gomes de ou. de defender os interêsses do Es-

dI'
.

,
'

I f'� .::"�_�_:��_._""""""""",,,""'.K _�.-'..__:_._.,,__.-'_.__,, _............
veira acabl!< de traçar o perfil ta�o�e�e u��.n��e�a!:I;;oa,' Sr, Pre- e' po le Ia " -�:;_a :n��tl�:in;:sr po::��:fs�' po��político dos dois eminentes bra-

v,erlflcaram-se apenas 7 deten-'I' d 'd NAI d sidente, disputavam, nas suas
.

SI elrosl esap,arecI os. e es' a -

" ' , ções por embriaguês, sem outramiramos a vibração e o entusias- agremiações partidárias a lide-
Recebemos: der e quandq necessar�o, crItIcar ,finalidade senão a de evl-wr aci-mo com que em plena juventu- rapça:'_ li q,ue se sentiam com

r construtivamente a açao da Po-
dentes aos própri,os contravellto-de ascendia� na cã-rreira que direito, Ambos dirigiam e. orien- Florianópo IS,

Iícia que é sôb:r,e.-maneira deli-, t' 1" ,. En! 21 de J'ulho de 1958 res.abraçaram tudo indicando que
avam seus c-orre IglOnarlOS; el

. cada; aos acadêmicos e ao povo
suas vidas' seriam 'cheias de ser- dentro do espirito de lllta que os 'Senhor Dil'etor:

-

em geral ,que também soub.eram,

t' Tendo hoje passado o exerci-viços à Pátria, -à coletividade. ammava, sempre man Ivyram
C I considerar a missão d,o policialt' t't d I d ·cio do cargo ao senhor Ten, e, ,Uniu-se o destino no mesmo

eh re SI uma a 1 u e exemp ar e, '

R c�mo. representante d,a Le,i. As-respel'to cOlld,'ça"o que consolI'da Tro'g'ilio Mélo, ,na Delega,cia ,e- AO d
fim trágic,o; já antes, embora sim graças a' êsse apolo, pou e

a políti�a e faz .com que atraia" gional d,e, P'olícla, por cUJos des- ,

dtemperamentos inteiramente di-
cOlonos encontrava-me responsável a signatário maI,lter a OI' em e

L' Meyer Coutinhoferemes Jorge Lacerda e Leo- os homens de coração bem for-
tr'anquilidade da cidade, como se

, .

eoh '
d .desde o dia 4 de fevereiro do

C D I AdJ resp pelo ,e,xp, daFlorianópolis, Terça Feira, 22 de Jul o de 1958 I berto Leal tinham pontos comuns,
ma o,

verificou entre olttr,as data_sem _a_p._�.
.

-����������������������������������������� Jor'g'e L d e'legeu-se Go- corrente ano, des�o de público �����acer a
fazer um agradecimento todo es-

'Carmem- Erhardl em n'ossa
vernador do Estado; e nesse alto

pecial às aut'oridades civis, mi-
.

. .'
.

pôsto revelou-se (> grande ad,
litares e eclesiásticas pelo apôioministr,ador. Pl'ocurou' resolver

desde logo os' problemas mai� sempr� contínuo e decidido que

graves e u�gente's de Santa Ca- prestaram ,ao signatário; à im-

Iredaça-o
do-se em quarto lugar.

tarina', e de tal forma se houve prensa escrita e falada, que co-C·armem, que é de !taJ'aí, t zes da opI'nião públi
.

no desempenho do cargo 'que mo por a-vo ,

-

. (possrié as quali�ades ide�is
se fêz respeitado e admirado pe- ca, sempre souberam c'ompre,e;n­

para uma "miss", conduzin-
. Ia s'ua gente.

d C I
de Janeiro, em meio às re,- do-se com todos os reqUln- Leoberto Leal -não dispunha de A prl"'sa-o o' e,presentantes dos .mais di- teso de uma moça inteligen-

cargos exec,utivos; mas, na Câ- •
versos Estados 'brasileiros c te, culta e, sobretUdo, edu-

lI1ara dos Deputados, era tam-

klde Territórios, foi conside- cada. De conversação equili- bém, um parlamen'tar vigilante Ruy Stoc e, rrada como tendo o mais b'): brada e agradável, e o qUI::) dos problem;is nacionais, sem s�lo rosto -do país, élassifican- - mais, da, maneira,ma'is ex-
esquecer uni só miIiuto da defe- Ainda sôbre a p1'Ísã,o do CeI.

pontânea e natural, Carmem sa dos interêsses' de seu Estado Ruy Stockler, chegaram-nos ..às.cativou a todos quanto tive- natal. Não era afeito à tribuna; mãos os s'eguintes telegramas:
ram a feliz oportunidade de parecia mesmo sem pendores CeI. Cmt. Policia Militar
com ela manter palestra. parlamentares .. Trabalhava, ,po- Nesta

rém, como poucos; era nas Co- Tomando conhecimento prisão
missões que mais se. faziam sen- CeI. Ruy vg não posso deixar
til' suas ,atividades; era no con- ficar solidário ao mesmo pelo
tacto amável, mas insistente. artigo publicado jornal "O Es­
'com os amigos de tod,os os ,Parti- tado".

dos, que ia buscar amparo pa­
ra as idéias que defendia.
Sr, Presidente,' na época, em

que vivemos, em que é comum o

político ver seu adversário qú,a­
se c'omo inimigo o exemplo que
nos legou Leobe�to ,,Leal merece

reparo, Não via no opos"ttor senão seu amigo
o homem que defendia p'ontos de RAUL WENDHAUSEN"

•

'ôntem pela manhã" Car-
_mem Erhardt, "miss" �anta
Catarina, esteve em visita no
nosso jornal, pereorrendo as

dependências da nossa Re­
dação, ficando bastante im­
Pressionada com as nossas

instalações, tecendo consl­
deraçõ�s a respeito da nossa
organização. Carmem, a,mais
bela catarinense de 1953,
fez-se acompanhar�pela sra.
sua mãe, e pelo nosso cro'

nista social, jornalista Zury
Machado.
Palestrando animadameI).­

te com o nosso Diretor, dr,
Rubens de Arruda Ramos,
Carmem teve ensêjo de fri­
sar a sua imensa satisfação
e honra em ter representado
o E�tado de Santa. Catari­
na por ocasiãp da escolha
da mais bela brasileira, que
já se encontra em Long_Bea­
ch, em busca do tão'

alme-ljado título máximo de bele­
za mundial. Carmem, no Rio

À mais bela catarinense.
título a {lue fez jús, não de':'
cepcionando, de qualquer
modo, a gente barriga ver­

de, agradecemos a visita que
nOs fez, ao mesmo tempo em

que formulamos os mais ,ar­
dentes e sinceros votos de,
perene felicidade e progres­
so, felicitando-a ainda pe­
la maneira brilhante,' cor­
reta e leal com que repre­
sentou Santa Catarina.

'Ten,
CeI. Ruy Stokler

Estado Maior da oPlícia
Nesta

ANUÁRIO

EDAP "Prisões como essa só servem

para elevar o conceito do pri­
sion-eiro pt Receba o abraço do

Tôdas os inFormações sõbre 0,

comércio e o Indústria
..
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�cuCUi A VERDA!)E,

Agrad,ecendo a, atenção que
V. S. dispensar a êste subscre­

vo�me .mui cordialmente.

Armando

NOVO. BANCO - Dentro em seguimos p-alestrar com as, pes­
. f l'oticiamos em , soas que encabeçam 'o movnl1en-

breve, con Aor�e .,
_

I to mas estamos sabendo que se
cOrI'espondencla anterIor, Joaça

I" . 't "veis co-
ba deverá contar c'om mais uma trata de n.�mes, res:el

a

d 'dr
a ência bancária, a do banco mo o do 1 ustl,e a voga o" ,

g, h Banco Agrícola Mercan- Alexandre MUnIZ de Que1ll\lZ, e
gauc o, .

t'd
., foi outl'OS Fazemos votos para quetil S A, Neste sen lOJa '

t 'da'd' 'do "Roberto Pe- a iniciat.iva encon re a merecI
aluga o o pre 10 '

,

'd d 'S" '0 da popu-d" '" 'tuado na Av. 15 de N-o- receptIvI a e, no el
,rim , SI

" la ão principalmente no selO
vembro, centro �omerclal da ,c1- do� "'aristocratas" da cidade, O
dade, onde funclon�va o antIgo

r Alexandre Muniz de QueiroZ"Bar Coronel". EstaG portanto
I
d .

.'

h 'd
'

,
, 'é nome bastante con eCI 'o, pOISde parllbéns os comerCIantes e

'J -b d ve a êl ejá vários
in"rlustriais bem como a popula- oaça a e

t d_. ,

1 d -t '" Não movimentos' semelhantes, o os
çao em gera es a reglao. .

C'b
'

t b' s mu bem sucedidos, Itamos apenas_
S? !�aça �"mas am emo OCa in� o caso da fundação d,o Club do()
mClplos limttrofes, c,om P.lr, -X dA, que tantas glórias trou-
I C N os Herval ao ares, ,.za
, ampos o; t' _

't :ICe à cidade inclusive um 'c'am-
Oeste e Tangara, ebrao

mUI o a

peonato Est�dual levantado em
ganhar com o novo anco· "I" , d Ale,MOVIMENTO DE EMANCI- JomvIlIe p� o proprl,o r.

-,
t d

' xandre Quelros c,onsld,erado h'Q-
PAÇÃO - Com a recen e eCI- 'd .

t-

.

k' bl" 'L 'Iativa 'je um dos melhores enxa rIS a
sao da !lsem ela. egls., ," do sul do país,:lOmologa�do _as leIS mUlllclpruS. REGRESSOU DOS EE, UU, _

de emanClpaça'o de 23 novos mu-

Ch d EE, UD sábado úl­
lIicípios no Estado, despertou-se

t'
egou, os,

'ea o s'r' AlgemiroI
- Imo VIa ,ael ,

ent:,e a� florescentes popu aç�es' No �ra diretor' da Colonizadora)do IllterlOr um novo surto de 111- g,
f' L AnA ' .

b d Mato Grosso que 01 a os -

dependencl�. Estamos sa eu o
eles ara t:atar de negócios de

que os habitantes de Herval Ve- g p
- '

r tI '''A V d" d' , vendas -de terras a caplta IS as
lho, antigo rco er e

,
.

IS-
da cidade d,o cinema, S, S, re-trito de Campos Novos, desejam, ti f 'to dizendo se

01' 'sua vêz adquirir sua eman- gressou sa ,s eI, "

-

P, - O' J' F
. profundo admIrador d,o povo ame-

clpaçao. sr. ose rancls,Co, u� está vivendo um es-Bordin comerciante e industrIal

I
rlcdanod, q .'

'I'
-

mUI'to mal's'

d' ta o e CIVI Izaçao ,

'

de Herval Velho, pessoa e pres-
d' d d ��"_""'elatígio no distrito informou ao a Ianta o o que o no:-- - .

d' t 'conversa que o sr. Nogara man-
nosso c,orrespon en e que apos

d tin�taladas as novas legisl�turas, teve lc�m o nosso �or�esp:n r��e�'terá início o movimento. De nôs- conc UIl110S , q,�e , . p -

t· 'd' h b't tou bem a VIagem e se revelou
sa par e eseJamos aos a 1 an-

"

d'tes de Herval Velho -os 'melhores eXlnu? observ,a?-or aSI COIS�S. e

A , . . , - dos fatos, Oxala que os negoclOsexItos ,em suas remvIl'IdICaçoes
b" Ih t h 'd favo Ipolíticas., , t�m ,e,m e en am SI o

,=_
E&TRADA DO TRIGO -.Con-

ravelS. ,

De, JiOAÇABA
Novo banco - Estrada do Trigo

fica Outras notícias
Polf-

Militar

.tinuam em franco andamento os
. trabalhos de construção da ch,a­
mada "Estrada do Tiigo", que
ligará as fronteil'ás Brasil-Ar- WASHINGTON, 21 (DP) - A
gentina com 'o litoral catarinen- Casa Br.anca informou esta noite
se, cort'ando ,o' Estado' de leste a que o' Presidente Eis'enhower
<leste. Tratã-se. da ma,is impor- aguarda a c-onferência dos pai­
tante obra fedEral no Estado, de ses da AI1ança Atlã.ntica' para
mome-nto, e que deixará um dos enviar a resposta.ao Kremlin, sô:maiores marc-os da profícua ad- br'l a sugestão de uma conferên­
ministração de' JK.

<

cia de chefes de Estados para'
I, N., P. - O Il!stituto Nacional discutir a crise no Líbano. Tan­

do Pinho instalou em Joaçava to em'W:ashington como em Lon­
um pôsto de distribuição de dres transcedeu que a resposta
guias. E' uma iniciativa de al- Ocidental ern substância diz' ,ao
cance, para os madeireiros 'desta premieI" Nikita Krusche.J que o

região, que assim terão facilita- melhor é confiar a s.olução da
dos' os serviços ,de entrega da- crise à maquinária da Organiza­
quêles documentos de exp,oI'tação ção d.as Nações Unidas. O pre­
de mad,eira, mier Nehru, da India, já disse
POLITICA - A Região do que aceita a proposta soviética.

Oeste de ,Santa Catarina está O general _ de Gaulle, chefe do
sendo visitada por vários p-olí- gQvêrno francês, dis�e também,
ticos e candidatos. Diàriamente que aceità desde que Moscou
embarcam e de,sembai'cam )lo retire o l'otulo de agressão no

aéroporti! -local" figurás de pr,o- 'Orienté Médio que inflinge às
je'ç,ão no mund,o politico e ad- potências Ocidentais, Em Ota­
mihistl'ativo do Esta,dq e do pais, wa' o premieI' Joh DieÍ'enbak
Pelo que se nota, a campanh.a inf�l'mou ao Parlame-nto Cana­
eleitoral já iniciou. Somente dense que pedirão aos governan­
dois partidos, dos atuantes RO tes ,ocidentais que aceitem o

Estado ainda não se arregimen-· 'c-onvite do sr. Kru§chev, frisan­
taram �m Joaçaba e redondezaS': do, porém, que uma conferência
.PSP e PRP. Quanto aos demais daquela natureza deveria se rea­
todos já lançaram o npme d� lizar no Conselho de Segurança
seus candidatos, pessoas respei- da ONU. O Kremlin, entretanto
táveis e de bem.

. parece pessimista em relJção à�
LIONS CLUBS - Existe um

! pro,po.-stas .ocfdentais, ,Hoje, fi

,'111àviÍllento' na p;'aça, n� sentido' radio Mosc·ou disse ,que tudo
, de ser fundado aqui o Lions ind·!cl\-. que o Ociçlente .está ,l'e.di.
C1ub de J.0"!lç,ab'a� Ahida nãq_ cdn... gi]1d,9. u,ma (r�sposta iJeg,\\'t!y

.

Kremlin 'pessimista

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




